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OiS é mesmo cómo' lhe
digo, prezadissimo Lei­
tor: aqu! repartimos ho­

= je com você o nosso bo­
lo de aniversário, co­

roado de trinta eltrês velas,' la-
1_11_11_11_11_11_1

Henrique Gomes Vieira
P... idente da Câmara Municipal de Albufeira

zinhas pequenas, que espera­
, mos apagar com am ligeiro as­

sopro, como quem diz ao pas­
sado:- O que lá vai, lá vai!...
E o.que lá vai são 33 anos

de lata, 33 anos, o tempo que
Deas Nosso Senhor andou por
esse mando de Cristo.
Chegou por isso o Jornal a "

ama idade' critica e, embora a '

nossa intenção tenha sidosem-:
.pre a de servir, estaremos aler­
ta para não toparmos pela
proa com algum sinédrio que
nos fisgue na crus de contra­
riedades de maior, neste tem­
po, em que no corpo sofredor
da pequena imprensa llores­
cem abundantes chagas cho-

(Continua fla 2.· páqina)

f OS SEUS PROBLEMÃS TURISTICOS
O Concomo de Tavira qu�

é sem dúvida um dos
,mais pitorescos do Algarve,
janela rasgada pela natureza,
por onde entram' de mistura,
com os aromas do rosmaninho
da serra os salpicos das .ondas

ALBUFEIRA
, ,

E SEM DUVIDA UM DOS GRÂNDES

FULCROS 'TURisTICOoS
DO ALGAflVE

O S estrangeí ros preferem-na
e Albufeira, qual Prince­

sa do Atlântico, com o seu ca­

sario alvo, mira-se nesse gran­
de, "lago azul que tem a seus

pés. '

,_

Dispondo de uma orla: com
mais de 30 km. de costa, o seu

progresso aumenta dia a dia.
em diversos sectores da sua

actividade.

IIIRIIIRJ\110 I
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ello poeta tavireme C)JiUjlnio ,
¿jJire�, com um abraço.
(Ver artigo na /2." página)
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Diri'ge os destinos munici­
pais' o sr, Henrique Gomes
Vieira, um grande amigo da
sua terra, que não põe em dú­
vida sacr ifi. ar os seus interes­
Sf!S pessoais para desinteressa­
damente a servir.

iCorüinua na 12.a página)

'_

do mar, impõe-se à admiração
(Contínua na 12." página)
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Alfredo Timóteo Ferro Gaivão
P.reside.te da Câ .. ara Municipal d. Olhãa

A -N O B R f V Il A (U B I S IA
• ainda não ditou a última palavra
SOBRE tURISMO

Olhão, a importante vila do
Sotavento Algarvio, com

as suas típicas açoteias. a sua

maravilhosa Praia da Armona,
com o seu excelente miradoiro
do Serro. de S. Miguel, com as

suas tradições e os seus carac­

terísticos' biôcos, ainda não di­
tou a sua última palavra sobre
turismo, neste momento em

/

que por todo o Algarve vai uma
azáfama extraordinária.
Meio piscatório e industrial

de relevo, de há muito. se im­
põe pelo seu valor geográfico.
como um dos mais populosos
centros do Algarve.
Tem 'nas suas duas impor-

tantes freguesias, Fuseta e Mon-
I' ",

t I
,

(Continua,:�a 12.a página)
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dHõrr.ram com -brllhantlsmd presidente da Direcção, que
mostrou a sua satisfação pela ,

realização daquele concurso

poético, a gradeceu a cola-bora­
ção. dos membro.s do júri e sa-

rOontiflUGM'.· pcigf'la)

UM grupo de algarvios, naturais de
de S. Brás de Alportel, residen­

tes na capital, numa manifestação do
seu nunca desmentido .bairrismo, ten­
do á frente, o sr. João Viegas Faísca,
um dos maiores propagandistas das
belezas da sua província, resolveu rea­

lizar na Casa do Algarve, um almoço
de confraternízação algarvia, por mo­
tivo da deslocação da equipa juvenil
do Sambrazense Futebol Clube a Lis­
boa, no próximo dia 4 de Junho. que
vai defrontar' a equipa dos juvenis do
Sporting Clube de Portugal. ,

(Continua na'12." l?áginQ)
,

N() passado dia 20 do cor- ,

rente, tal como fora
anunciado, realizou-se no' sa­
lão de festas da Sociedade Or­
feónica de Amadores" de Mú­
sica e' Teatro, vistosamente
ornamentado e com tuna assis­
tência seleccionade, em que
predominavam ás senhoras, o

certame .dos Jogos Florais da
Primavera.'

'

A.1;>riu a, sessão o sr'. Àntó- '

nio Palermo de Mendonça,-
-:�

. .

. ,
.

'

AL,M'O 90
de -contraternização Sambrazense
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A, c:ôn5ciênci,a é do pecado
A vítima ,erdadei;;,
E do 'remorso criado
O verdugo a vida inteira •••
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FIDELIDADE

AGENTES ·EM TODO O ALGARVE

-DIGRESSÃO ARTíSTICA
SABÍAMOS que Man.qel de meses à interpretação deste

Oliveira e José Manuel'
-

AIMrve. _

iam expor neste fim de Prima- Depois fomos ver a colecção
vera, escolhe:rído� para salão de' Manuel de Oliveira. A r;

conjunto, C! a!D-bJel).te .,do Casi- mesma azáfama caracterizava
1').0 de Armação, de Pera, faci- o ambiente. À s mesmas tintas
litado pelo S; 'N'. I..
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mos,') M�olui:tam .: '. Estão'. ':ún's' • ttanquils" jurás,!jÍcos· .e .azuis
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: felizes); «Panorâmica" Algar-
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naturezas'mortas compõem o

somatório de toda a actividade
que se propõem sobraçar, indo
até ao Casino de Armação de
Pera e que eles trabalham in­
latigávelmente, no desejo de

I

um� presença nova - nova

no sentido da sua arte.

José Manuel, que visitámos
primeiro, abriu-nos todo o seu

atelier ao exame doso da nos­

sa curiosidade. Vinte traba­
lhos ,espalhados pelas paredes
éolorindo-as em manchas pri­
maveris, umas ainda sem mol­
duras, outras já concentradas
pelo enquadramento das ba­
guetes.
«Igreja do Carmo» (expres­

siva, rodeada de movimento
citadino), «Ayamonte», (tre­
cho feliz, arrancado do GUI\­
diana), «Barcos no Rio»� (ma­
rinha saudável), «Noral' (am­
biente algarvio puro), «Trecho
da Costa» (jurássicos bem tra­

balhados) além de duas telas
sobre flores muito decorativas·
e uns motivos toureiros de
excelente garra, sublinham de
modo eloquente uma activida­
ge Clue se entrego-q ��rante

Esmerado serviço de Almoços
JilOlares - Petiscos - Café - Vinhos

Cerveja a Copo - Mariscos

Rua D. Marcelino Franco
. Telef. 275 TAVIRA
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CASA RO D RI GU fS
Modas � Confecções
= Novidades=

Visitea, pois encontrará
concerteza o artigo que

procura, aos mais baixos

preços. .. vá e verá:

Rua 5 de OU'ubro. 17-TAVIRA

Agradecimento
A família de luís Alberlv

vem por este meio. agradecer
a todas as pessoas que, o acom­
panharam à'sua última morada
e bem assim às que direc­
ta ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar.

na S�ciedade Orfeônica

.decorreram com brilhantismo
rOontinuação da 1.· página)

lientou que dadas as dificulda­
des com que lutam as socíeda-

�

des recreativas, as Câmaras
ou Comissões Municipais de
'Turismo deveriam prestar o

seu auxílio aquelas agremia­
ções, pelo menos no que res­

peita aos prémios dos certames
culturais desta natureza, fa­
zendo votos pelas prosperida­
des da Sociedade' Orfeórrica. ,

Em seguida falou êm nome

do júri, o sr, dr. Jorge Correia,
que relembrou a falta naquela
sessão de UPl grande amigo
daquela casa, e da cidade, o dr,
Carlos Picoito, solicitando que
todos guardassem um minuto
de ailêncio à memória daquele
saudoso amigo e conterrâneo,
gesto {tue foi acompanhado
por todos.

I Dissertou sobre jogos florais
- falou da sua origem, teceu
elogios à Socíedade Oríeõ­
nica pela organização da festa
terminando por se referir, com
palavras de muita admiração
ao distinto amador teatral e

declamad�r sr. João Pires e ao

nosso director. .

E.m seguida foram descerra­
dos' os envelopes lacrados para

se . apurar os nomes dos pri­
meiros clas�íficado,!j nas três
modalidades do certame.
O 1.0 prémio da Poesia Obri­

gada a, ,Mote, coube à sr.
a dr."

D. Noém ia da Çp;n.c.éição Fran- .

co Brog��ir�,: tlcenciada. em
FarmfQ14:' 'd!'! Lagoa, que se

encontrava Jl.Jl sala e foi 'alvo
dos "aplausos

"

d� assistência.
0'1.° prémio da Poesia Lí­

rica, 'coube à sr." D. Judith
Madruga, de. Lisboa, e o 1.·
'da Quad¡:a, à sr." D. Guilher­
omina de Avelar, de Estreril'Qz.
Apurada à. classificacâo fo­

ram. escolhidas para :Rainha
dos Jogos' Flo:¡:ais dâ Prima­
vera de 1967 e suas damas de
honor, respecrivamenre as me­

ninas Ma ria Manúela Lagoas
. Gaspar,' Marta Antonieta
Horta' e Lídia Maria: da Con­
ceição dos Reis, que tomaram
assento no palco e receberam
as manifestações da assistên-
cia.
Depois os mantenedóres srs.

João Pinto Dias Pires e Eduar­
do de Oliveira. procederam à

-

leitura I das produçõe.s. mais
classifíc�das e' escolhidas pelo
júri, pa�a leitura, cuja ordem
de Classificáção foi a seguinte:
Alcançaram os 2.

o
e 3.· pré­

mios da·JGlosa respectivamen­
te os poetas Eugénio de Paiva
Freixo, do Porto e José Jacin-
to, de Lisboa.

,

Na Poesia Lírica. o 2.0 pré­
mio foi atribuído também à sr.a
Dr.': D. Noémia Brogueita e o

3.° à sr.a D. Maria Emilia da
Silva E..nfigénio, de Montes
Novos - Aljustrel
Na Quadra, o 2.° prémio

foi para' o sr • Francisco dos
Santos, de Lisboa, e o 3.0 pará
o sr. Manuel Abra.ntes, de
Queluz.
Também foram apreciados

para leitura versos da autoria
dos poetas Vitor Castela. An­
tónio Amaro, Augu"!to Santos,
de Faro, Jorge Silveira Ma­
chado, de Sintra. Morais Lo­
pes, de Lisboa, Manuel Abran­
tes, de Queluz, Ellia Hilmel',
de Viana do' Minho e Maria
de Lurdes Pires Fatal Coutei­
ro, da Damaia.
Para encerrar a sessão o ar­

tista e escritor algarvio sr. João
Pinto Dias Pires, fez uma

alocuçã'o sobre jO.áos florais,
sendo muito aplaudido.
Deu em seguida início ao

animado baile a Rainha da
Festa e suas Damas de Honor
com a tradicional Valsa dos
POftaS.
E de salientar o carinho

manifestado pela Direcção da
Sociedade Orfeónica na orga­
nização de tao' excelente tot-

neio ao qual concorreram poe­
tas de todos os pontos cardeais
do país.

.

Há que salientar também a

brilhante recitação de João Pi­
res e a compostura marrifesta­
da no decurso do sarau, sem
a mais leve nota de excitação
até da parte- da juventude ir­
requieta que, como é natural, .

ansiava pelo início do baile."
Como é do conhecimento

dos nossos leitores já demos ã

estsmpa no último número do
nosso jornal as produções que
obtiveram os primeiros pré­
mios.
Resta-nos pois felicitar os

premiados e enaltecer também
os trabalhos dos restantes que,
duma maneira geral atingiram
um bom nível poético, e nova­
mente render as nossas home­
nagens à Sociedade Orfeõnrca
por mais esta simpática maní-.
festacão de arte.

III P/i!o. .
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Portimão

o Pão, alimento' de todos­
Muitos de nós, que comemós diária­
mente o quente e saboroso pão que
nos traz o padeiro, não sabemos co­
mo é. fabricado este alimento, consi­
derado essencial à vida humana.

Antig!!mente,' todo o complicado
trabalho necessário ao fabrico do pão
era efectuado manualmente, em re­

cintos apertados e em situações pre­
cárias. Actualmente, existem as mo­

dernas fábricas de panificação, onde
reinam o asseio e as máquinas mo­

dernas e eficientes, em instalações
largas, ventiladas, e com todas as Cu-

modidades.
.

.

Visitamos há dias as instalações'
moderníssimas da. Empresa Panifica­
dora Portimonense, inaugurada em 27
de Maio de 1966,e ficamos verdadei­
ramente maravilhados.
Depois do que nos foi dado obser­

var,' vamos fazer uma descrição bas­
tanie resumida acerca das diversas
fases do trabalho efectuado na refe­
rida fábrica.
A farinha, que se 'encontra enssa­

cada, é pesada e vazada nas amassa�
deira�; aí. com a ajuaa de água quen­
te contida em' reservatórios anexos,
é tTflnsformada em ·massa.

A massa émetida em recipientes
metálicos, onde fica a fermentar.
Quando j'á se encontra suficiente­

mente fermentada, é levada para má­
quinas eléctricas que' a cortam e en­

rolam, conforme a qualid1:jde de pão
a que ;le destina .. Depois disso, é a

vez da tendedeirlj. ,rol ante, .também
eléctrica.

.

'. .

Depois de tendido, é o pão levado
em tabu leiros par a os diversns fornos,
onde tudo é as;leio.

-

Nestesl forilOs, a lenh'a é metida nas

fornalhas que,se encontram mi parte
trazeira dos mesmos e arde por de­
baixo do compartimento onde 0 pão
é cosido.
Para' evitar estes aborrecimentos,

são gt'ratórios os fundÕS dos mes'mo�,
,permitindo, assim, que tod·o o pão Ve­
nha à entrada.

'

I

No interior, existe luz eléctrica...
Anexo aos fornos, existem estufas

onde, no tempo frio, a massa é encer­
rada a fim de levedar mais fàcilmente.
Depois 'de cosido, o pão segue em

tabuleiros montados sobre rodas para
o chamado «cais de embarque-, de
onde é levado nas camionetas da em­

presa para as diversas padarias espa-
lhadas pela cidade.

.

,

Existe ainda outra secção, para fa-
brico de bolos.

.

Foi nos. ainda, d·ado visitar os bal­
neários e vestiários, on'de os funcio:
nários se lavam e mudam de roupa,
antes e depois dp trabalho; as moder­
nas instalações sanitárias, o peque_no
mas asseado refei.tório, os escritórios
e a sala de reuniões da Direcção;
nesta, podemos observar as fotogra­
fias de quatro sócios fundadores, os

que já faleceram.

Depois desta resumida crónica, tal- .

vez todos os nossos leitores ténham
ficado um pouco elucidados sobre o

fabrico do pã?, nosso alimento de to­
dos os dias. - C.
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Aldelkader Ben Barka
()vŒment6rlv

El Mehdi Ben Barca
meu irmão

publicações don quixote
\

Abdelk-ader, o. mano mais novo de
El Mehdi; tinlíá 11m guarda-fato que,
ao abrir-se, automàticamente-acendia
as luzes 'interiores. Para um rapaz
que nasceu duma familia humilde, lu­
tando coin as maiores agruras finan­
ceiras, e que tudo adqufrira pelo seu

trabalho; o objecto representava uma

pequena maravilha, sem dúvida.
Mas a opinião pública ampliou ain­

da os encantos do famoso móvel: atri­
buiu-o a El Mehdi e acrescentava es­
tar o esplêndido guarda-fato cons­

truído com tal engenho que, uma vez

aberto fazia desfilar diante do dono,
um após outro, todos os fatos que en­

cenava.
Ilustrando com esta anedota, a apa­

gada notícia, logo de entrada, é inten­
ção nossa informar justamente o lei­
tor do género de trabalho de que se

trata'
Aberto o livro com a displicência

natural em quem, de, politica, pouco
entende, todo ele nos aparece irra­
diante de claridade. Surgem as figu­
ras dos Ben Barka: o piedoso pai, a,
mãe sofredora, o rancho dos peque­
nos, a amoreira que estende as rama­

das sobre a água esverdinhada do
. tanque, as traquinices dos garotos.

Toda a história de Marrocos desfi­
la, desdeTêêü ou, melhor, desde AI­
geciras até ao momento em. que, no

mistério mais cobarde e revoltante,
encontrou o seu ocaso a figura lumi­
nosa daquele rapazito muito pobre e

franzino que a sr.' Chandanson, a

professora, não quis aceitar na esco­

la, e que todos os dias, humildemente"
persistenternente, ficava sentado à
porta, do lado de fora, escutando as,

lições, enquanto-durava o tempo lec­
tivo e só daí se despegava quando o

irmão mais velho, Brahim, voltava pa-
ra casa.

'

Deus compensou-o da recusa. M1,1i­
to hOVO, quase criança, Ben Barka
alcançou uma posição de notoriedade
'no seu meio, pela sua esclarecida in­
teligência e, já professor do liceu, te­
ve o gosto -de ver sentar-se entre os

alunos, o filho do rei.
Este livro conciso que apaixonada­

mente se lê, demonstra que os triun­
fos de Ben Barka, como estudioso e

político, não foram mais Que o soma­

tório dos seus dotes de inteligência,
trabalho, despreso de sí mesmo e uma

vontade férrea de levantar o nível de
vida dos seus compatriotas explora-·
dos, em Vez de informados nas vias do
progresso.
Desfilam diante de nós as figuras

dos Residentes compreensivos ou ca­

nhestros, Ben Youssej, Hassan, as

dos obreiros do movimanto naciona-'
. listA; a Sleografia e história do norte
de Àfrica com todos os acontecimen­
tos que aos leitores dos g.randes diá­
rios - mórmente os que atingiram a

casa/dos quarenta - se tornaram fa­
miliares,

.

Ben Sarka, concluiu.-se, tornou-se
vítima dos seus desvelos políticos. Em
constante esforço para analisar os

$eus p'rópdoii¡ err-os e os do partido,
esqueceu (os espíritos mais lúcidos
esquecem selilpre qualquer coisa im­
portante) que a evolução social .não
se pode operar rápida e tumultuosa­
mente.
Na carreira vertigino�a e �cidefita­

da, em procuta da libertação e ,do
progresso, os povos marroquinos têm
mantido uma efervescência constante
oe lutas com os estranhos, guerrilhas
fratricidas, dessidências do próprio
partido (o IstiQlal. por exemplo), di­
vergências até no Palácio onde o rei
e o herdeiro não conseg\lem justapor
os s.eus pontos 'de, vista.
Abdelkader dá�nos, com uma pers­

picácia difícil de ult, apassar e: lima

precisão canónica, o depoimento his­
tórrco, revulsivo e cheio de vida, para

- devorar àvidamente como livro, e re­

flectir maduramente como documen­
tário de provlemas sociais e huma-
nos.

.

.Publicpções Dom Quixote. afirma,
na edição portuguesa, os seus crédi­
tos e sentido de escolha e ilustra o

liVro com bastantes chichis.

I'J. A. PACHECO I
Telel 13 Apartado 13

TAVIRA

Fábrica de muagem de
Farinhas Espoadas

e em rama

Panificação Mecânica

CQrre1pondente Bancário

D'epó$itó de Móveis
e Oficina

PÓr Il?-<;>tlvo ':'de retiratia para
o Ultramar, tresp'assa-se .ofíci­
na· de reparação' de 'móveis e

liquida-se toda a existência de
mÓ\'eis, acabados e por acabar.
Recebe propostas João Luís

Arnedo, Rua Dr. António Ca­
,hreira, 31-33 - Tavira•.

,
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SOBRE O ,ALGARVE
-

__
__ ( Dos romanos aos árabes. no zona central do provínda) _

_ �

O cipo de um tal Tito Manlio

que se supunha desaparecido (20)
-

Entre Moncarapacho e a Fuseta, foi encontrado em tem­

pos pelo Dr. Dymas Tadeu de AI:neida um cipo, cuja. inscriçã.o
vem transcrita nas obras de Fr-. Vicente Salgado, Estâcio da' Vet­

ga, E: 'Hühner e em outras publicações posteriores.
A inscrição romana reza assim:

D. M. S.

T. MANLIVS

LACON-AN

NOR-LV
H. S. E. S. T. T. L.

ou seja:
Diis Manibus Sacrum

Tito Manlio
Lacmense An

norum quiquaginta quinque
Hic. Situs est. Sit Tibi Terra Levis.

, Segundo Rogério Azevedo" o nome LACON é grego, em­
bora nos apareça numa inscrição romana, o que aliás se passa
com outros nomes' que figuram em algumas inscrições desco­
bertas no Algarve, referidas por Estácio da Veiga em 9S Povos
Batsenses, na revista Costa de Oiro, n." 64-65 de Abril e Maio,
de 1940 (inscrição pertencente ao sr. Abílio José Gouveia) e na

obra Corp. Inscr. Lat •• II Suplo de E. Hübner, donde o refe­
rido autor as' transcreveu.

LACON ou «Laconiano, pode ser t@.mbém Laconesis,
oriundo de qualquer LACON», como diz Rogério Azevedo 152) e

os outros nomes gregos referidos pelo mesmo autor são os se-

Cipo de Tito Manlio

\

guintesr Troilvs e Calemera (de duas inscrições achadas em

Olhão), Phjlomvsvs (o que ama as musas-inscrição de Lo.ulé) e

Phaivs (pardo, sombrio-da inscrição encontra?a em Porhmão!.
Julgávamos que o monumento que é objecto destas const­

derações tivesse desaparecido, como tantos �utros. Mas qU!l-1 não
foi .a nossa admiração quando o fomos encontrar na propnedade
que o nosso primo e amigo sr. João M!l-scarenhas de Mendonça
tem entre Moncarapacho e Fuseta, próximo da Alfandanga.

Feito um decalque, imediatamente se revelou tratar-se do

cipo de Tito Manlio, da ilustre família romana dos Manlios, que
aí teve sepultura.

O cipo encontrava-se tombado e se porventura foi arras­
tado 'de outro sítio para aí, não poderia ter sido de muito longe,
dado O seu enorme peso.

Com �istas à fundação dum museu local, foi-nos oferecido

para .� nossa colecção de arqueologia, onde se encontra como

uma das peça� de valor.

,

(52) Onomástico lbérico-Onomáetico grego nas .inscriçôee ro-

manas da Península, in «Boletim Cultural» (porto), Vol. XXII - Março-Ju­
nho de 1959, pág. 155.

( CONTINUA)

TRACTORES

Massey Ferguson
«Terminou no dia 14-5-67 em Faro um curso para

instrução de lavoura, manutenção de máquinas Agrí­
colas e certes de condução de Tractor, realizado pela
Fi�ma Tractores de ,Portugal, (S.A.R.L) em <;0-

leboreção com a Firma Tractores Algarve, Lda.
e 'o-Oré-:nio da Lavoura de faro e Alportel»

na Escola Técnica de
,-

Tavira

HOMENAGEM AO DR. JORGE CORRflA

DistribuiçãO de prémios
(Oontinuação da 1.· páginá)

d�igues de Sousa e o professor
diplomado pelo I N.E.F., do

quadro da mesma Escola, Amé­
rico da Assunção Solipa, Pre­
sentes, todo o restante corpo
docente, funcionarios da Esco­

la, diversas entidades do meio
social da cidade. famílias dos
alunos premiados, além de mui­
tas outras pessoas.
A sessão iniciou-se com uma

palestra sobre a «Acção dos

Portugueses no Ultramar», por
parte do director da Escola,
falando depois a aluna Anália
dos Mártires Lengo, que contou
a forma como conviviam em

Lourenço Mar<Jues, os alunos
de uma Escola I'écnica q-ue ela
tinha acabado de frequentar.
Resumindo, afirmou que a im­
pressionou agradàvelmente a

coexistência fraternal que ali
encontrou entre alunos de va­

riadas raças que então frequen­
tavam a mesma Escola e con­

tou episódios interessantes de
festas ali levadas a efeito, por­
menores sobre actos religiosos,
problemas Iingufsticos etc. que
em tudo tinham o cunho da
magnanimidade e amorosidade
do espirito cristão 'e aberto da

parte do português oriundo da
Europa. O trabalho da aluna
foi então. bastante aplaudido
pela assistência.
Antes da entrega dos prémios

aos alunos que mais se tinham
distinguido ho ano transacto,
o di reelor pediu á todos os pre­
sentes que o' acompanhassem
na expJ cssão de satisfação e de
ag-radecimento por ter ali pre­
sente o ilustre homem público
sr. dr. Jorge Correia, a quem
salientou que a Escola tanto e

tanto d=ve. Disse que interprc­
laya o sentir de todo o corpo
docente, no regosijo <[ue tive­
ram ao saber da sua recente

recondução no cargo de presi­
dente da Câmara :vJunicipal de
Tavira. Acrescentou que tam­
bém todos os alunos I"stavam
irmanados desse sentir, e que
lhe tinham incumbido de ofe­
recer-lhe um objecto de arte,.
confeccionado por eles, e as­

sim o fez, com a assistência
ern vibrante aclamação. As alu­
nas também quiseram asso­

ciar-se a este acto, oferecendo­
-lhe um belo trabalho artístico
executado nas aulas de desenho,
e oferecendo à esposa do ho­

menageado um lindo ramo de
flores. Foi mais uma sincera
homenagem que o distinto pre­
sidente da Câmara acabava de
receber, que pela ternura de

que a rodearam, muito o sen­

sibilizaram.

Depois desta cerimónia, fo­
ram distribuidos aos alunos os

prémios que o Ministério da
Educação Nacional, através da
Direcção-Geral do Ensino Té­
cnico e a M. P. atribuia aos

educandos que ultimamente
aqui mais se têm distinguido,
e para o que muito contribui­
ram, sobretudo, os esforços e

muito zelo profissional dos srs.

professores Américo da Assun­
ção Solípa, Olávio Cabrita
Adrião e José Manuel dos San-
tos Gomes.

.

Terminada esta distribuíção,
falou seguidamente, com o seu

brilho e fluência habitual, o sr.

dr. Jorge Cosreia, que num

improviso cheio de expressão
e conteúdo, manifestou a sua

grande satisfação por constatar

que a Escola que ele tanto aca­

rinha, vem singrando com fir­
meza na realização plena do seu

papel de educar e instruir os

jovens do concelho de Tavira,
o que muito se deve - disse -

ao seu digno corpo docente e,
em especial" ao seu director,
sr. eng. Rodrigues de Sousa,
para o qual teve palavras de

especial apreço.

COMPANHIA DE SEGUROS

TRANQUtLiDADE

Capital e Reservas em 1966:

844 MIL CONTOS

Delegação em FARO
�ua Ivens, 12-1: - Telf� 24626

Ainda fez outras judiciosas
considerações, com profundi­
dade de análise, salientando a

visita que S�a Santidade o Pa­

pa Paulo VI acabava de fazer
a Portugal, o que mais uma

vez atestava o valor missioná­
rio e grandioso que o nosso

País tinha desempenhado no

mundo.

Terminadas as suas palavras,
toda a assistência o saudou de
pé, vibranternente, transpare­
cendo em todos os rostos a

viva alegria por tê-lo tido pre­
sente, mais uma vez, na «sua»

Escola, como alguém com fe­
licidade disse. Na sala, em lu­

gar de destaque, vimos o pai
do homenageado, sr, tenente
José Augusto Correia, que não

poude deixar de se sentir des­
vanecido por mais esta bela

. homenagem 'que acabavam de
prestar a seu filho.

Seguiu-se depois uma exibi­
ção de interessantes filmes so­

bre o nosso Ultramar, qqe foi
antecedida por palavras de ma­

gnífica exaltação patriótica, pro­
feridas pelo sr. comandante de
Lança . da Legião Portuguesa.
Antero Nobre, que gentilmente
organizou esta exibição, com

que acabou em destacado bri­
lho esta festa na nossa Escola'
Técnica' que mais .uma vez fi­
cou de parabens, aos quais o

«POVO Algarvio» muito gosto­
samente. se associa.

,Alunos premiados p�lo Mlnlsfério da

fdu[atão Ha[ional

Alcido Neto, Custódio Leo­
ni/do Soares, João das Dores
Simão, joão do Nascimento
Gago, foaquim da Conceição,
jasé Candeias Baptista, jasé
Romualdo Teixeira, jasé Va­
lentim de Iesus Fernandes, jo­
viano Pires, Ludgero Paleiro
e Ofir Renato das Chagas.

filuDOS premiados pela M. P. em provas

de Educatão física

jasé Manuel, Reis, José An­
tonto vieeas, Ludgero Falei­
ro, Custódio Leonildo, António
Arrais, Valter Mendonça, Isi­
dro Pacheco, Sousa e Silva,
Vitor Palmi/ha, Pinto Regalo,
Alberto Campos, jasé Vitor

Viegas, Humberto Teixeira,
.

António Pedro, Luis Apoliná­
rio, jorge Passarinho, Carlos
Chagas, António' Minha!ina,
Manuel Francisco, Mário Ro-

FUND.ADA

Associação dos Cegos
do Norte de Portugal
DES:rA b e fi e m é r i t a colectividade,

com .sede no Porto, Rua de Santa
Catarina, 783, recebemos o Relatório
da Gerência do ano findo, gentileza
que muito agradecemos. ,

São 28 páginas, fora as capas ilus­
tradas com vários motivos de propa­
ganda, nas quais se descreve toda a

actividade associativa e se resumem
as contas. Pela sua atenta leitura ve­
rificamos que durante o ano de 1966
a Instituição promoveu 17 conferên-

, cías e palestras que estiveram a car­

go dos Ex."'o� srs. Dr. Angelo das Ne­
ves, D. Ludovina Frias de Matos, Joa­
quim Albino T, Silva, Arq," .vlanuel
V. Teixeira Lopes, dr, Falcão Macha­
do, O. Dora Correia da Silva, Prof.'
D, Arrninda Lopes, DanielFelgueiras,
J. Vieira Alves" Fernando Rocha, Dr.
Paulo Cantos, Dr. Carlos Maia e Ma­
nuel Capote, os quais Versaram os

mais diversos temas como Louis
Braille, Poesia, Tiflologia, Mestre
Teixeira Lopes, Oil Vicente, Vicente
de Carvalho-poeta Brasileiro, Teatro,

. Jornali�mo, Gervásio de Araújo, Pe­
dagogia. T. S. F., Ciência, Constân­
cio

. Vigíl-pensador Sul Americano,
Direito e Escultura.
Realizou ainda 18 visitas de Estudo

a Museus, Monumentos. etc. ,

A A. C. N, P que em 1966 rece­
beu na sua sede o Teatro Universítá­
rio do Porto, levo« a efeito num Tea­
tro da cidade um espectáculo que te­
ve a colaboração do Círculo de Cul­
tura Teatral e do Orfeão da Mada-
lena -

No decorrer do ano a que nos refe­
rimos foi aprovado um novo Estatuto,
mantido o Curso' de Braille e amplia­
da a Sede pelo aluguer de, mais um
anda�

,

Entraram 232 novos sócios, pelo
que o número destes subiu a 1.574,
abatidos já os desistentes.
Foi de 84 o número de consultas

médicas, exames, análises, etc.; de 70
o número de receitas aviadas, medi­
camentos, próteses etc.; e de 55 o

'número de bengalas oferecidas.
No decorrer do ano foi feita a inau­

guração oficial do Centro de Reabill­
tacão da Granja, com a presença de
Sua Ex." o sr. Ministro da Saúde. e
Assistência; houve também uma reu­
nião em Lisboa, -no Instituto de As­
sistência aos Mel!ores, onde se tra-'
tou da criação dos símbolos de Foné­
tica- Internacional em Braille, Nestes
eríourros actos esteve reqresentada
esta Associação,
A Associação expediu durante o

ano 45,520 circulares, ofícios, convi­
te", etc., Él recebeu 726, o que dá uma

ideia do movimento associative.
Esta Gerência prestou ainda home­

nagem à memória de Louis Brame e

do Dr. Bertino Dacianó, inaugurando
O" respectivos retratos no Salão No­
bre.
A receita da Associação foi de Esc.

177 ,491$60 e a despesa, de Esc.
168�875$20. pelo que o saldo foi de
Esc, 8 616$40 que aumentou para

, 5�L691$60 o fundo disponível. .

Ascend-ram a Esc, 25. 706$30 os

subsídios pagos.'
...

_

Bem merece esta 'simpãtlcácolec­
tividade, a colaboração de todos.

meira, Romualdo. Teixeira e

Vitor Peres.

Aluno premiado pela M-. P. por laUuacão
em [on[Uuo de íod�le artisfi[a
Carlos jasé Fonseca Mar­

tins.

I

E M 1871
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notas solt,as�
•

casa de família, por pouco nu- �.
merosa que efa seja I IOs proprietários de trainei­
-ras (tenham paciência que eu .=diga' isto) enriquecem e os mes­

tres também., Os negociantes
-

de peso, não lhe ficam atrás. •
, Pergunta-se: porque razão ..

se endinheiram tais facilitados Ià custa do sofrimento moral
de tanta miséria, quando esse :

dinheiro não pode s.er .Ievado •
para a cova e representa Uma :
acção injusta, pois o seu pró- •prio dono não sabe ser, ao _

menos, beneficiado com as bên-
•çãos que esse dinheiro lhe po­

dia proporcionar, enriquecen- ..

do o aperfeiçoamento da sua •
alma, com a prática do Bem, -

procurando suavisar a vida dos -.seus semelhantes. aqueles que
lutam desesperadamente para
v.iver, aumentando-lhes a .sua

nqueza. '

Resposta: que esses proprie- .- nhos, com as suas doiradas e

tários: e negociantes tenham lindas praias, cheias de encan­

lucros com O seu trabalho, con-
- los naturais, com os seus famo­

córdarnos'; mas, que ess es lu- • sos hoteis e 'Casino - Reslau­
aos representem o sofrimento

- rante ._ Bar, O melhor da 'Pro­
de muita gente, que nasceu com • víncia debruçado sobre a baía,
os mesmos direitos dados por _

de onde o turista desfruta o

Deus a uma evolução vilal, cujo •
mais -belo panorama e onde

ciclo não pode nem deve ser encontra o maior confor-to e

contrariado por nenhum ho- - sensibiliza-se
'

com a mais es­

mem, mas que todos os homens • tonteante música e alegría I
têm o dever indiscutível de fa- Riquíssima zona de pesca e,
cilitar. • caça submarina, onde o des-

. Que se determine, urgente- portista encontra motivos pró-
mente, a paralização da grande

- prios ao seu entretenimento,
ambição e egoísmo, tresloucan- • com resultados seguros e sem

do a consciência de muita -gen-
- perigo para a sua vida, confor­

te, são os principais, deveres •
de todos aqueles que se ergue- :
ram para a orientação dos seus •semelhantes!

(Continllação da 6 a pàgina)

Barulho infernal na cidade!
As motorizadas por cá andam �

de novo de «esca pe aberto»,
noite e dia. incomodando Ioda.
a gente, com o infernal baru­
lho e velocidndr. 10uc9:, pondo
em perigo a vida eaqueles qué
precisam de andar na rua!

Atrevimento i�audito !

/

Ali para os lados de Bensa­
fr irn, 00 ramal que vai da Es-'

trada Nacional para Marrnelete,
apesar de se encontrar naquele
ponte uma placa ind(ica!ldo
aquela povoação, estrangeiros
com dirigentes .portugueses,
não sóa rrancaram a dita placa,
como determinaram ali obras
sobre a Ribeira de Bensafrirn,
melhorando aquele caminho

vicinal, como fixaram uma ou­
tra p,J¡1 ca com a palavra «pri­
vado) !

Aquele caminho vicinal, des-
'de que Portugal é Portugal,
comunica;' além de Marmelete,
com 'Odeáxere e Portimão.r etc,
e com a estrada da. Barragem
da Bravura. Esta estrdda' foi

. conslruída desde Odeàxere ao'

Cotit'o de Baixo, pelo proprie­
tário sr. 'José de Azevedo, so­

gro do visconde de Sanch
Raiana. Depois. oulros proprie­
tários a levarám, mais rudimerr­
tar, para outras rami í'icacões,
servindo as suas propriedades
na serra,

Com "que direito pois, esse

eslrangeiro, com � colaboração
de maus portugueses, vêm pri­
var tão grosseiramente o povo
português de caminhar pelos'
seus próprios. caminhos em

Portugal?
O /portugúês qne na «Boa­

-Vista» está ao serviço daque­
les proprietários ingleses, ol­
vida já as leis do seu país, ou
desrespeiía-as l .Bem se vê ...

pois é nutural de Lisboa e julga
que todo o mato é de aregãos ...
-Hern -fez o honrado povo de

" Bensafrirn r ceria noite, ainda
há pouco tempo, foi até ao

Montinho é arrancou aquela
atrevida placa, destruiu-a e re­

tomou ,a sua passagem, por­
que ela é portuguesa!
Respeitamos os direitos dos

nossos visitantes, muito para
lá das nossas obrigações,. mas
não nos provoquem, nem nos

privem do que 1)0S pertence!
. O mesmo aconteceu na po­

voação da Luz, aqui há tempos:
um cavalheiro irlandês, que ali
reside, pediu à Câmara de La­
gos para fixar hos seus terre­
nos a bandeira do. seu .país.
Foi-lhe negada tal ousadia.

.

Mas aquele «cara de barro
vermelho) privon os portugue­
ses de passar por acessos à

praia da Luz!
Dantes, aquelas terras não ti­

nham muros; toda. a gente por
ali passava, quando ia à praia,
¡'gora, o sr. Roy .murou o ler­
reno. deixando uma única pas,
sagem para a praia, espetando
uma tabuleta com um distin­
guível «privat» 1
Agora, as pessoas são obri­

gadas a caminhar ao longo do
casario. a [ornar o caminho que'
desce da povoação 1

,

Afinal quem somos? Portu­
gueses, .ou estrangeiros 1

•

A infernal carestia da vida ...
, Por toda a parte se ouve ,o

clamoroso· e pungente grito:
É impossível resistir a esta vi­
da I O peixe e a carne estão so­

frendo preços incompatíveis
com a situação económica da
maior parte das pessoas, as

quais comentam o grande e

irnpt:rdoável «crime» de ter
nascido I

'

Os carapaus, que outrora se

compravam �' 2$50. o cento,
quando o maIS humIlde traba­
lhador ganhava 7$00' por dia,
são agora vendrdos a 16$00 e

18$00, o quilo. E 'Um quilo de
çarapaus não, chega para uma
l·

.

-

'-"-"""-"_"_1 i
LAGOS Retratado

(Continuação da 6.a página¡

lista Rodrigues Sampaio, eu afirmo
também:

'

- As minhas verdades serão duras,
mas sempre verdades.

,

A hora qUE" decorre não é,. apenas
de palavras Queas, mas \sim 'i:)/e acções
- Acções inteligentes, 'práticas e

oportunas, destinadas, única. e sim­
plesmente. à nossa felicidade.. de se­
res nascidos para a vida - Esta vida
que Deus nos deu I

Manuel Geraldo

o Casino de Armação de!Pere
- , .

• MAIS uma vez visitámos esta
_ formosa estância de ba-

me não aco�tece nalgumas zo­

nas onde a falésia acidentada,
não permite a fácil ascensão às

pessoas que se divertem com a

pesia submarina.
Entretanto, Armação de Pera

aguarda, esperançada, a cons­

trução da Avenida, a partir da
povoação e seguindo pelas du­
nas. até à Pedra da Galé, for-

c.

CMt\
RESIDE:NCIIA E RESTAURANTE BAR
Novo Hotel em frente da Baía de ------------..__

onde o turista encontra um óptimo serviço de Restaurante', ,

própr io à norrnalidade da 8U8 saúde debelitada, Se
.

visit�r Armação de Pera,. não 'esqueça esta
moderna Unidade Hoteleira, digna dos turistas de bom go�t()!
------ Deliciosos pratos e vinhos regionais ------

I AUt�TA TDDO V AND

.'--------_._-�

CAPITALISTAS
DE .CAPITAIS}

/'

". CONfIOrrfJI:, COM SEDE NA CIDADE'DE LISBOA
E' FILIAL NO PORTO, COMUNICA A TODOS O� CAPITALIS­

TAS QUE COLOCA DINHEIRO SOBRE J .AS HIPOTECAS, EM

,PROPRIEDADES, AO JURO DE '8,"/0'
TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO, REGISTOS, ETC. NADA

COBRAMOS DE COMÍSSAO AOS CAPITALISTAS E ·PRESTAMOS TODA

A 'ASSlSTfNCIA AT� TOTAL REEMBOLSO'DO CAPITAL EMPRESTADO.

A

FUNDADA

, t.ISBOA -- Rossio, 3, 2.° (Esquin� da Rua

Telefone 369384/5/61
DfPI:NDfNCIA - Rua do Ouro, 292, 1.0

,

'Telefone 30259

PORTO - Rua Passos Manuel, 14, 1.° (Angulo da Sá da Bandeira)
Telefone 20344/5/6

I

MAIOR ORGANIZAÇÃO PAísDO

HÁ 28 ANO.S

Augusta ).

(Esquina para o Rossio)

mando assim, a sonhada con­

cha, bordada airosamenie de
areias doiradas e do mar amo­

rOS0 e morno desle Algarve ri­
sonho, encanto dos estrangei­
ros!
Encontrãmos. um novo hotel

na povoação: � CMAR; próxi-
,mo da praia, do qual se des­
frula a faina das embarcações
qu� arribam, carregadas de

peixe fresco, constituindo um

atractivo gracioso para o tu-
ri�a.

_

- Abraçamos, com alegria, o

nosso estimado amigo e cama';
rada nos rabiscos [ornalistícos,
Eurico dós Santos Patricio, es"
pírito .sacrificadó, 'que na defe­
sa do 'progres!'o da nossa Pro­
víncia muito e muito tem dado
da sua mentalidade esclarecida,
Também o nosso muito prc­

ia-lo amigo, sr. Correia, di-,
guo- Secretário da Comissão
de Turismo, mais uma vez nos

I

recebeu,' prestando-nos todos
os esclarecimentos necessários
a esta reportagern, .provando,
assim, a gentileza do seu carác­
ter e também a elevação do seu

,

muito amor pelo posso queri­
do Algarve.

O nosso amigo, sr, Coronel
Santos Gomes, ilustre Governa­
dor Civil substitute, e Presiden­
te da' Comissão de Turismo de
Armação de Pera, tem a facili­
dade de ver a seu lado, bons
colaboradores.

'

Manuel Geraldo

'ESTALAGEM

s. JI �D IR fJ IE
Tipiealllente algarvio, situada' junto à
Istrada Hacionol n.o 125, a 3 km, dI!.

'

encantadora praia da Armação de Pera, ,

com (ASIMO, BOITJ, e outros diversões,
a 8 kms. da Praia de Albufeiro, a 20
kms. da P,raia da Roebo, o 31 .kms. dos

formolos.: praias de Lagos e a 25 kms.
--�.'cIo, .eroporta·dé foro -­

Excelente service de Restaurante
onde o turista encontra os me­

lhores pratos e vinhos regionais.
ABERTA TODO O ANO

\,

PERA Tele'. 125

Dicionário de História de
Portugal (ilustrado)
Mais um notável fascículo do

Dicionário de História de Por­
tugal-(ilustrado), d n.O 48, obra
que já é inútil elogiar pois cons-.
titui uma das realizações mais /

positivas, do nosso meio cultu­
ral. Dirigido pelo, ilustre en­

saista e -histori'ador, o dr. Joel
Serrão, que sabe escolher, em
Portugal e no estrangeiro, um
admirável grupode especialis­
tas, O '1J)icionário\ de História
de Portugal é aoje um livro
indispensavel em todas as bi-

'

bliotecas pelo seu alto nível e

rigorosa objectividade.
O último fascículo inclui,

além de muitos outros, os se­

gnintes artigos que merecem

especial destaque:
Pinto Fernão Mêndes, prof.

C.' R. Boxer; Pinto João Tei­
xeira, com. Teixeira .da Mota:
Pintura,., dr. Adriano de Gus­
mão: Pires, To�é,: prof. Luís
de Albuquerq'ue; Pisão, dr. Er­
nesto Veiga de Oliveira: Poli­
técnica, Escola, dr., Rómulo d�
Corvalho; Polónia, Portugal e

a, prof. Luís Fsrrand de Al-
,

melds: Pombal, Marquês de e

Porto, Motim de (1757, erof.
Jorge Borges de M�cedo: Pqr­
to, Cerco do, dr. Autónio Al­
varo Dória; Portucale, p.e José
Matoso••

O Dicionário '{ie História de
Portugal (ilustrado) é uma pu�
blicação de Iniciativas Edito­

riais, Av. Rio de Janeiro, 6 s/c
Lisboa - telef. 724051.



POVO A' L G A R V IO

ALBUFEIRA
a P r a i a Ar! a r v i a

qU'e ,os estrangeiros preferem
.'

t:OyAM�NTE desci nesta. lin­n da vila, A mesma missão
me impeliu a calcurrear pelas \

suas ruas, a abeirar-me .das en­

tidades oficiais, industriais e co­

merciantes. De novo falei com
os humildes pescadores, intei-
1 undo-me dos seus problemas
res o I vi d o s e por resolver ..
Aguardarri a construção do seu

bairro e pediram-me que cha­
me il, atenção do sr, Almirante

Herulque Tenreiro, o grande
amigo dos pescadores, para a

'solução de alguns dos seus pro­
blemas.
."" velha Baltum dos lusita­

nos continua prog-redindo, na

sua marcha obrigatória, evolu­
tiva. Ela tern à sua frente ho­
mens briosos, cheios de fé, nos
seus destinos. Homens que sa­

bem bern.para onde caminham
e porque caminham.

O digno presidente da Câ­
mara, sr. Henrique Gomes Viei­
ra, teve a feliz sorte de ter a

.seu lado bons colaboradores:
srs, Alvaro Mateus Valoroso,
v ic e-p r e s i d e n te ; Manuel da
Cruz Azevedo, secretário; João
Arrobe Correia, presidente da
Comissão do Turismo e outros
veriadores, indispensáveis à
boa marcha dos interesses do'
concelho,
Albufeira é a terra onde o

progresso' mais se tem diesen­
volvido nestes últimos anos; e
também onde os direitos Idos

cidadãos mais têm sido respei­
tados, em referência aos seus

miradoiros naturais.
Veja-se como foi determina­

do o seu principal hotel: o pú­
blico tem acesso à praia e pode
permanecer no terraço em fren­
Ie do mesmo 'hotel.

E estará assim em muitas
outras praias idênticas à de
Albufeira?

Manuel Gerold.,

Com os cumprimentos de

Fernandes & limos, L.da

Estação de ServIço SHELL

a que melhor serve.
,

Produtos garantidos.

Iele]. 43· Largo fog. Duarte Pacheco, 4S
AL.ElUFEIRA

RETIRO

"BOA VONTADE
. JI

de V_!torino de Brito Isca

Almoços, 'Jantares,
Lanches, Ceias, Mariscos

Serviçv à 1i�la

Telet. J65 - Â L B U F E I R A

Um aspecto da Praia de Albufeira

COOPERA.YIVA

MILITl\R
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PtRfUMr\RI�
l�tRCt\DOR
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C A I X A
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PtIZf\�I¡:¡
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,
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,

CLINICOS

PALÁCIO, D A

E s S- E

TELEfONES

MARQUESA n E L O S MANUELOS

FORNECEDORA DOS OFICIAIS

DAS FORÇAS ARMADAS
GERAL

328373
MESSE

328376

Rua de S. José, 22 a 42

LISBOA

A\I LI BI UI FI EHIRA
é sem dúvida' um dos

grandes fulcros
turísticos do Algarve

garve, no' qual se cuidou com

o ma ior carinho da .prospecção
e recuperação dos elementos'
urbanísticos-e arquitectónicos
mais'dignos de registo.
Apesar de algumas dificul­

dades é necessâ rio pôr. em re­

levo e defender os verdadeiros
valores, quer sejam os da pai­
sagem natural, quer sejam os

da paisagem urbana, não me­

nosprezando o valor e a pro­

jecção das iniciativas. que afi­
nal correspondem a fortes so­

licitações do. momento e tam­

bém ao desenvolviinento turís­
tico e económ ico que são ca­

pazes de proporcionar.
Porque preferem os turistas

estrangeiros a Praia de Albu­
feira a qualquer outra do Al-
garve? '.," ", .

.

Esboçl,\ndó um sorriso de
satisfação explica-nos:
- O aspecto típico da Vila

encanta-os, as praias escondi­
das entre as falésias" atraem­
-nos a Alb'!:1feira, ela tem na

realidade pedaços efe costa du­
ma beleza variada que muito a

enriquecem, desde o extenso

areal e a eor negra, das rochas
da pra ia da "Galé. até às falé­
sias cor de ouro, no .extenso
nascente , .. d.o concelho, com' a
surpresa .de. recorte da Zona
das Sesmartes,' o belo anfitea­
tro da Gruat,' o encanto dos
Olhos de Agua e o ambiente
acariciador do Pinhal, são'
atractivos <lue não 'S'e esque­
cem,
E .por estas razões que todos

procuram' construir as suas

casas e vivendas em Albufeira.
E a iniciativa' partícular

tem correspondído P O que há
a registar' de positivo?
- Sim 1 Num espaço de 3 a

4- anos surgiram: um hotel,
duas estalagens, $ restauran­

tes, 3 borres, 1 bar de tipo in­
glês, urn . dub, uma aldeia tu­

rística, 1 campo de hipismo, 1

piscina e estão 'em construção
mais 2 hoteis e 4 restauranres,
2 boites, uni novo núcleo tu­
rístico e 3 piscinas, isto sem

falar nas � remodelações efec­
tuadas em "restaurantes, pen­
sões, residenciais, etc.

Estes apontamentos basta­
ram pará fazermos uma. ideia
do que será dentro de poucos
anos aquela terra bonita, ou­
trora esquecida e escondida
num desvio da estrada nado­
naI.
E assim nos despedimos do

primeiro cidadão albufeirense
que com" todo' o entusiasmo se

propõe continuar a lutar pelo
progresso da sua terra, que é
o mesmo que dizer, da sua lin-
da prala.··

'

Numa antevisão da sua

grandeza' tu�ística,'continuará
no seu posto a receber com a

sua hahitual genttleza todos
os turista�' nacionais e estran­

geiros q�e vi�item aquela es­

tância bàlneae,

Praia de Albufeira - Mirante da Gr�ta (Continuação da primeira página)

,

E,C O N ,O M'I C A
\ .

CASA VIOLA
A Vila cresce de -momento

a momento, as construções
surgem por toda a parte, ocu­
pando-se nelas presentémente
milhares de operários.
Albufeira apresenta- se-nos

cuidada sob o aspecto higiéni­
co muito embora isso não sir­
va de lógico reparo, numa ter­

ra que, nos últimos três anos,

pode dizer-se está presente­
mente em obras e-.

O desemprego que há a1;1OS

atrás afligia es governantes
municipais pode dizer-se que.
deixou de existir e até pelo
'contrário, nota-se a falta de
braços-masculinos e femininos.
Novos estabelecímen tos' co­

merciais e industriais abriram
as suas portas ao público, cria.
ram-se empresas, fábricas de
materiais de construção civil,
oficinas de carpintaria mecâ­

nica, serrações de mármores,
estâncias demadeira, etc. Além
de um movimento crescente de
cafés, restaurantes e até esta­

belecimentos de artigos deco­
rativos,

í

nstalaram-se novas

agências bancárias, algumas
delas até já com, movimento

supezior às da sede do distrito.
E com prazer que o sr, Hen­

rique ¥ieira, acentua esta sé­
rie de inovações úteis à sua

terra.

E a nossa
.

conversa prosse­

gue porque no nosso bloco
anotamos mais algumas per­

guntas que desejamos formu­
lar-lhe.
Por exemplo, nos últimos

três anos, qual a proporção do
afluxo de turistas estrangeiros,
em relação ao passado P
- A afluência de turistas

estrangeiros têm sido notável".
Pelo registo que .. possuimos o

seu número eleva-se em mais
de dez vezes superior, ao dos
últfmostrês anos.

O aumento de visitantes eS­

trange iros e nacionais e o sur­

to natural de novas constru­

ções e outras actividades, im­
plicitamente sobrecarregam o

volume de trabalho do Muni­
cípio, pelo que são -dignos de
louvor os bons funcionários
de que. dispõe.
E foi feito o estudo urba­

nístico-do concelho para que
se não perca a suá. interessan-
te traça?

,.

- Em muito b�a hora con­

fiou a Câmara de Albufeira o

estudo do projecto urbanístico
do concelho ao sr. arquitecto
Norberto Correia, bem como

a coordenação do planeamen­
to da faixa marginal.
Urbanista qualíficado, que

tem multiplicado a sua acção,
indo muito além do que lhe é

exigido e procurando colabo­
rar também, não só na 'coor­
denação'

. dos problemas das
infraestruturas, como em to­

dos os outros aspectos que ca­

recem ser considerados, estu­
dad os e resolvidos para essa

rápida intervenção.
Nestes três anos muito se

conseguiu já. COl;J:l o valioso
apoio do Dí rector-Geral dos
Serviços da Urbanização, sr,

eng." Alfredo Macedc dos San­
tos, promoveram-se estudos
para o reforço de abastecimen­
to de água. para y,ma melho­
ria e alargamento da rede de
esgotos e estão já em curso

muitos outros melhoramentos
que por agora nos dispensamos
de anunciar, mas que, a seu

tempo serão dados a conhecer.
Também foi elaborado o vo­

'lume relativo a Albufeira,
dentro dos Estudos de Defesa
da Paisagem Utbana d.o AI-

,

,

,

ASS KIND OF WINES
AND SPIRITS HAN

CHICKEN
AND MINORAL WATERS

GROGERY STORE

ENGLISH SPOKE 11/

TELEFONE 189

-Largo Eng. Duarte Pacheco, 5l- 51
ALBUfEIRA

Congreuo do �eCito

Vicente de Sto. Antó�i6
Albufeiraem

,

de 30 de 19osto a 3 de ¿ etembro

_<;1:.OB a égide da Câmara Municipal
� de Albufeira e do Pároco da

Freguesia activam-se os preparatives
para o Congresso do Beato Vicente
de Santo António a realizar nesta vi­
la de 50 de Agosto a' 5 de Setembro. •

Este Congresso promete ter bas­
tante repercussão internacional pois
que, além de várias inscrições de ilus­
tres investigadores e historiadores es­

.trangeiros, estão a trabalhar em prol
do referido Congresso. as seguintes
entidades:
lnstituto Histórico da Ordem dos

Agostinhos 'Recoletos; Secretariado
Geral das M,issões da Ordem dos

Agostinhos da Observância, com se­

de em Roma; a Academia Portuguesa
de História; a Associação Portugue­
sa de Museologia; o Centro de Estu­
dos Ultrarnarinos, Também cooperam
neste Congresso as seguintes revistas

estrangeiras: •Todos Misioneros. e

«Apostolado. de Espanhà ; «Cassi­
cisco- das Filipinas e Augustinian
Historical Institute de Nova Yorque.
Também os Reverendissimos Pa­

dres Gerais das quatro Ordens Reli­
giosas que tiveram companheiros
mártires do' Beato Vicente tiveram a

bondade de marcar a sua presença
com amáveis cartas que dirigiram ao

Secretário Geral nas quais, indicando
os representanres da sua Ordem, da­
vam o seu nome para figurar na Co­
missão de Honra do Congresso. Con­
tamos pois também, com a colabora­
ção da Ordem dos Agostinhos Reco-

.

letos; Ordem dos Agostinhos da An­

tiga Observância; Urdem dos Frades
.\Ilenores de S. Francisco e Compa­
nhia de Jesus.
A Comissão Organizadora que,

acompanhada pelo Ex mo sr, Gover­
nador Civil de Faro e pelos ilustres
deputados pelo Circulo do Algarve,
fpi recebida pelos srs. Ministro da
Educação Nacional e Ministro do Ul­
tramar. está a enviar todos os esfor­
ços para que este certame tenha aque-
-la projecção que a insigne fígura na­

cional do Beato Vicente de Santo An­
tónio exige. Além dos Estudos Histó­
ricos que este Congresso vai provo­
car, por onde se evidenciará a nossa

acção civilizadora e Missionária nas

partes mais distantes do mundo, este
acontecimento ficará marcado para a

posteridade com a estátua qUI;! se vai
erguer; num largo da Vila de Alpufei­
ra. ao heróico Missionário Algarvio.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Dos Livros
Verbo Enciclopédia
Luso-Brasileira

Para o 6.° volume da Verbo-Enci­
clopédia Luso-Brasileira de cultura
estão já publicados quatro fascículos
de que os mais recentes são os 63.0 e

64.°, abrangendo de Crespo a Curi­
matã. Dos assuntos tratados com de­
senvolvimento destacamos - Criação,
quatro páginas; Cristandade, Cristão
e Cristianismo, seis páginas; Crítica,
seis páginas; Crónica, -Cronicão t1
Cronista, três páginas; Cronología,
três páginas; Cruz, cinco páginas;
Cuba, seis páginas; Culto. quatro pá­
ginas; Cultura, três páginas e Cúria,
três páginas. .

A Toca do Lobo
de Tornez de Figueiredo

A Editorial Verbo lança também a

5.& edição de A Toca do Lobo, de
Tomaz de Figueiredo. É uma exigên­
cia do público que assim consagra o

n�sso major escritor contemporâneo
VIVO.

LIVROS
de REGISTO DEJURISMO
VENDE

A TIPOGRAFIA

«povo ALG1ARV IO·

TERRENO
. Vende-se UJlla parcela de
terreno, para construção, na

Horta d'EI-Rei. .

"

Tratar na'Rua. Dr. Pane�..

ta - Tavira.



6 .. OVO' ALGARVIO

A s C2 él sua

formosa Baía
voluptuosidade das suas águas,
frescas no Verão e tépidas no

rigor do Inverno. na altura em

que d resto da Europa se torna

regelante, as cambiantes de cor
torno irreal, o recorte' rendi­
lhado das suas grutas, fazendo
sonhar o mais insensível poetal
Em ,pleno inverno, quando a

Natureza entristece a terra e o

mar, �por todo o Algarve desce
a asa branquinha e florida das

poéticas amendoeiras, florindo,
assim, para deleite dos seus

�" velha Lacóbriga dos ro­

I'� manos, arrancada à força
(lc lulas guerreiras do poder
cios nossos antepassados, os

'áràbes, à cidade onde nascera

Júlio Dantas, c muitos outros

'homens, que nos enche de or­

gulho compreensível, tais como
(�il Eanes, Soeiro da Costa, um
dos 11 valentes de Inglaterra,
com a sua imensa e bela Baía,
urna das mais admiradas da

Europa, e tendo a s suas' costas
caprichosamente recortadas,
coustiluídas por rochedos de

origcm calcária e argilosa, os

quais, batidos pela luz do sol e
banhados pela espuma esbran­
quiçada ,de um mar intensa­
mente azul, emoldurado pelas
suas doiradas praias de areia
fina, suave, for�ando, assim, a
delícia encantadora dos banhis-
tas. ,

A «Costa de Oiro», já tão
conhecida do turista, a sua fa­
ma é espalhada, criteriosamen­
te por tudo o mundo: Já pelo
St'U fantástico colorido, pela

]oaO Eug�nio fer�andes
Fazendas e Mercearias

Câmbios, 'Artigos Regionais
Fotogr�fias, etc.

Correspondente dos Bancos:

POf'tuguês do Atlântico
e do Algarve

Táxis - Telefs.,l e 4� - S AG RE S
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público que os c()n�om(2'.
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+' ABERTO TODO O ANO
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR -PISCINA

Telef. 321 - 32:t. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

conternpladores, noivando as

suas lindas grimldas pelos mon­
tes, atapetando os vales verde­
jantes e os caminhos tortuosos
na maravilhosa moldura da sua

tela azul e transparente, bri­
lhaute, da formosa Baía de La­
gos!

•

Mais uma vez frisamos, que
em frente da Baía de Lagos se­

ria possível a formação de uma

nova cidade, na elevação co­

nhecida oficialmente por Al­
bandeira, mas que o vulgo ba­
tisou de, Meia-Praia, sem com­

preendermos a razão de seme­

lhante disparate.
Essa nova cidade podia re­

ceber o nome de Baía de La­

gos. E, já agora, pempre per-
guntamos:

'

Porque motivo o tão compli­
cado e estranho Plano de Ur­
banização da esquisita ((Meia­
Praia» emudeceu?
Encontrar-se-ão, os seus or­

gani7.adores, aguardando algu­
ma novidade, como Bocage?

\

•

Uma

bonita

panorâmica

da

linda

cdade

de

LAGOS

•

Notas Sol,tas

�etrtltada_

A comemoração do 9 de Abril

I

Um combatente da La Gran­
de Guerra, há dias, manifes­
ton-me o seu desapontamento
pelo facto de, nessa dala, por
todo este Portugal ter dado lu­
gar às manifestações de home­
nagem aos mortos dessa bata­

lha, com discursos e flores jun­
to dos respectivos monumen­

tos e em Lagos, onde há cor­

porações militares, segundo o

mesmo combatente, nestes dois
últimos anos, essa homenagem
não ter sido efectuada,

.

Além dISSO, existe em Lagos
uma representação dos Comba­
tentes da Grande Guerra e o

nosso interlocutor pergunta
porque razão se tem manifes­
tado semelhante atitude?

,
111111.111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Mais um aniversário

do 28 de Maio I
mado, num carnaval de Nice, em Ci­
cero de Cartonagem ...
«A intenção honesta dós crentes da

Democracia vinha-se desvirtuando pe­
los fantoches e tubarões de várias
matizes. J

«À tona da nova maré política apa­
reciam, em cardumes, os peixes fa­
mintos da maré que vasara,

«Assim, em pouco tempo, formou-se
uma solução espontânea de devora-
dores dos direitos públicos.

'

cOs tubarões das. duas marés, os

mais vorazes e nocivos, cerraram fi­
leiras e, de facies abertas, labujando
tudo, caminharam unidos, imponentes,
senhores do mando e da glória .•.
«A política, pelo visto, é sempre a

mesma comédia, em todo o orbe e em

todas as raças; a humanidade muda
de política com a mesma inconsciên­
cia que uma mulher devassa muda de
vestido ou de amante ...•
Desta forma, verifica-se, claramen­

te, que não foi o Movimento do 28 de
Maio quem arremeteu contra a De­
mocracia mas sim os 'próprios ele­
mentos que a «serviam., servindo-se!
Democracia? Mas, acaso. teria ha­

vrdoDemocracia em Portugal?!
, A Nação debatia-se, cada vez mais

p .br e I Os potíticos pensavan mais
em si do que nos direitos e flores. i­
mento da própria Nação! Já não h -

via dinheiro nem dicnidade l
1:'. o reste ... 'tOlda a Nação conhece.

Portuqal, se t, dos os
'

por tugueses
quiz erem, pode erguer-se abraçado à
sua diguidade e fi lim florescimento
grHndioso, próprio a gárantir a feli­
cidade de todos os portugueses, pe­
rante a raiva do rnundo' invejoso! ...
Como muito disse o grande jorna-

(Gontinua na 4.· página)

Os passageiros e o transpor­
te da peixe nas aulomotoras
As automotoras que partem

de Lagos às 8,30 horas, ao pa­
rarem no "apeadeiro da Meia­

-Praia, são invadidas por trans­

portadores de grandes canas­

tras com peixe, os quais, além
de exalarem mau cheiro, en­

charcam as plantaformas de

líquido pestilento, incomodan­
do os restantes passageiros,
justificando-se depois a sua

preferência pelas camionetas.
Não seria mais civilizante a

C. P. destinar para o transpor­
. te do peixe, vagãos próprios e

até para aquelas pessoas tão
mal cheirosas?

(Gontinua na .j.. página)

MAIS um ano!De novo a repetição
, descriptiva do Movimento revo­

lucionário de um agrupamento de mi­
litares que se levantararn de armas na

mão, contra a confusão e o desenten­
dimento de um povo mal governado
e desprezado por um outro agrupa­
mento de homens, muitos deles, des­
pidos de caracter e de patrlotísmo,
mais cheios de ambições próprias -

vilipendiando constantemente a Na­
ção e o próprio povo que represen­
tavam l
Palavras de um velho republicano -

Marces da Luz que viveu e morreu

em Portimão, tendo sido Administra­
dor ri!) concelho no trmpo em que foi
Governador do J iistriro. o Comandan­
te Mendes C� becadas, no seu livro
• Amor à Francesa», a pág. 195:
.'. «/\ República nao vier a, como
t ntos sinceramente PRperavam, puri­
ficar a sociedade port lIQuef'a na sua

deformada e envenenada e-trutura,
«Provocara Abalo". sustos, saltos

mori ab. dasastrao os e abnóxias mu­

, danças burocráticas e sociais,
«Na burocracia alçara nulidades

espalhafatosas e rebaixara homens dé
valor.
.0 caso passado nurna biblioteca

rie Lisboa deu brado 110 País. () bar­
beiro de um antigo Ministro foi subs­
t ituir, no lug 'r de bibhoter-ário, o

eminenti:' e-cruor f{flmalhl' Orticãu.
«Um comerciante que falira.fraude­

lentamente, medíocre em intelicêncía
e instrução, apareceu depois deputado
nas Constituintes e lá continuou a

esguinchar sandices parlamentares
como um dentista de feira transfer-

A PARILISIA INFANTIL
não tem cura depois de
declarada: A VACINA

protege as crianças desta
terrível doença.

Lagar de azeite, moagem de ramas,
mármores serrados e polidos.

Oficina de canteiro para todas as aplicações, preg�ria,. chaves para (on'ervas.

A mais antiga fábrica deste ramo em Lagos.

Preferir os produtos desta unidade fabril, é ser õairrtsta,
.

é defender a terra iacobriuense !
.

1 tJlefone l� L.AGOS

I MODAS CRISTINA

uounoor de r�aria Júlíal de Abreu 'Pimenta
Praça Gil Eanes Telef 261 LA G O S

Perfumàrios - (onfeqõ�s para Homem, Senhora e Criança - Loingerie

A Casa de' Modas mais modernizada de Lagos - onde as
I

senhoras de bom gosto encontram as mais lindas novidades!

Sociedade Industria/l Panificadora, Lda.
L.AGOS - PORTUGAL.

A moderna Fábrica de Panificação
que veio melhorar em .higiene
o fabrico do pão em LA G O S

As suas-instalações modernas, no seu

, conjunto, represeníam o esforço de um

pequeno grupo de profissionais para
a garantia de bem servir o Público

> ,
• •

regionaisOs melhores doces do Algarve
de

�mélia Taquelim Go n
ç
a Lv e s

Visite em Lagos, as melhores instalações
da Casa dos Doces Regionais

Trabalhos Artistlcos

Especialidades em 8010s «D. Rodrigo», Morga�os, etc.

Rua da Porta de Portugal LAGOS Telef. 82
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POVO ALGARV'O

ESQUADRINHÁMOS, mais
- u�a vez, esta joia citadina,

onde li' construção cívil e a in­
dustrialização salientam a toa­
da cadenciada da sua marcha.
Porém, como .acontece por

toda a parte, onde os homens

despidos de consciência e res­

peito pelos direitos indiscutí-
./ veis, dos seus semelhantes e da

Nação. únicamente predomina­
dos pelos, efeitos terríveis e

prejudiciais da sua g.·ande am­

bição, enfim, pelo seu imenso
I

egoismo de querer o sol só

para si, Portimão' não podia li­
bértar-se, evidentemente, dos
olhados malignos de tais am-

biciosos!
'

-Os homens, que actualmente
estão em Câmara, não são res­

ponsáveis de tais vilipêndios:
«outros valores mais altos se

levantam» •..
O «Diário de Lisboa» de 21

de .Fevereiro último, na sua

secção «Guia Turístico», pu­
blicou uma local sob o título
«A 'paisagem pertence a lodos
os cidadãos), que passamos a

transcrev-ê-Ia, por vir a «talhe
de foice»:

.
«bs italianos são geralmente

ciosos da paisagem do seu ter­

ritório, c aliás tão admirado IW­
los turistas de todo o mundo,
E j�ão frequentes as públicas e,

por' vezes. 'veementes reclama­
ções 'contra a deturpação da

paisagem, devido à destruição I

de arbori.zação e à construção
de obras antiestéticas.

'

Um médico desta província
foi ainda mais longe no seu

vigoroso protesto, pois amea­

çou' com acção judiciária con­

tra um projecto de construção
de edifícios de excessiva altura

(22 metros) que deturpariam a

paisagem na zona do seu quo-

:il

tidiano perc,-,rso para a sua

missão profissional. Invocou
para isso e' artigo 9.° da Cons­
tituição 'Italiana, o qual estabe­
�ece que a paisagem pertence
a todos os cidadãos e que nin­

guém pode perturbar a. pro­
priedade alheia».
E é por isto que eu sinto um

grande desgosto por no nosso

País os:lnossos' compatriotas,
aqueles que espalhafatam cons- -

O RIO ARADE; VENDO-SE AO FUNDO A CIDADE DE PORTIMÃO

Avenida Marginal, os seus pro­
prietários desrespeitaram o dis­

posto na lei que regula a defe­
sa .das nossas praias!
Foi destruído mais de 100

metros de rocha entre aquele
hotel e o casino, ficando assim
determinado um obstáculo con­

tra a admiração pública I

Havia de ser tenebroso ago­
ra, quaisquer cavalheiros er­

guerem em todo o alinhamento
da Praia da Rocha e em toda a

costa portuguesa igual mons­

íruosidade, para ((regalol) dos
nossos olhos ...
Se isto assim continuar, em

todas as nossas praias, o que
dirão os nossos vindouros dos

vândalos do nosso tempo? I .

Digam hoje o que disserem
e façam o que fizerem, quere­

mos, como portugueses de lei,
ser diferentes dos outros des­
sas monstruosidades!
Sim. '. são como 'os vende­

dores de carne de burro : que
se importam eles que isso seja
prejudicial]ie;;punível pela lei,
se «quando� a sua acção��for
descoberta.tjé eles�estão�cheios

PRAIA DA

tantemente o seu «patriotismo»,
não se levantarem protestando,
e anulando as arremetidas de­
senfreadas contra os direitos de
todos os portugueses - valor
e carinho de Portugal! .

O Hotel Algarve, funcionan­
do já na Praia da Rocha, er­

guido na falésia, ao long? da

R O'C H A

de dinheiro»?
Portanto, que se importam

esses maus portugueses com

os comentários condenadores
dos nossos vindouros, se eles

já cá não estão neste mundo

para os ouvir?
Ora, se ao longo das nossas

praias se se determinasse uma

Rua Diogo Tomé, 32 PORTIMÃO.

NÃO FAZ O MONGE,
SE O HÁBITO NÃO FOR

NOVIDADES RIBEIRO (ñtno)
PASSE A VESTIR EM

NO\,'IQt\DfS RIBl:lRO

grande Avenida; liberta de pré­
dios do lado do mar, e o outró
lido devidamente ajardinado,
como no Estoril, quem suplan­
taria o nosso querido Algarve?
Não é pelo motivo da moro­

sidade, pois bem compreende­
mos que tudo leva, mais ou

menos/ o seu tempo, que dà

lugar a estés meus comentários,
mas pelo facto do pouco que
se tem feito estar mal alinha­
'vado I
Tudo devia ser começado

bem feito, pois estão os seus

obreiros trabalhando na 'obra,
pertencente única e simples­
mente, à Nação, para a Nação
e, especialmente, destinada a

fábrica de Mosaicos «S. Pedro)
de Vicente & Reis, Lda.

Comércio de todos os materiais
de construção: Brita, pedra, tijo­
los, areias, madeiras de pinho,

eucalipto e castanho,
Serralharia - C8nalizaç�es
Azulejos, louças e manilhas. Fer­

TO, cimento, cal, tacos, etc.
Rua de S. Pedro, 36 a 40

T f '{ Escritório 811 PURTIMloele s. Residência 810

deiros patriotas e portugueses
.honrados l

Se é falsa esta versão, en­

tão ..• «que se apaguem meus

olhos e morram minhas mãos»!

.

e a �ua ma�nífi(a
f)1-aia do l!ücha

7

ser admirada pelos homens de
amanhã - os críticos imper­
doáveis das nossas acções, de­
vidas à Pátria!
�'E os interesses devidamente
.reconhecidos da Pátria, devem
estar, sim, sernprejíe sempre,
muito acima de todos os inte­
resses particu1ares !

. A tais homens, abraçados
voluntáriamente a estes dita­
mes, é que eu chamoJverda-

I Ruy Pargana dos S. & Irmãos, I
LIMITADA

Grandes novidades em artigos de Inverno

CASA RUY

MO�TE CAF?LO
RIV ERA

José Maria B. Correia
Jlr()ré�it:() Uentári()

r

Agr.ide ce a vis-ta
dos seus e stírnados clientes

Rua do Comércio, 14

PORTIMÃO

Vão sofra os efeitos perigosos
da [atta de dentes,

A nossa Case. executa dentaduras
perfeitíssimas com a maior

rapidez e aos melhores preços.

Ruo francisco Bivor. 2 e 20
Telef. 860 PORTIMÃO

ElECTRO-AUTO
de Aníbal A. de Sousa Glória

Reparações Eléctricas em

Automóveis, Dínamos, Motores.
Batarias e Magnetos

- Cada cliente, um A migo -

T f'lef ) Residência 615
, ) Oficina 459

Av. D. Afonía Henriques - POiHlMÃO

Felef. 248 - P p C - Portimão

CUIU �u�i
lEUDOS 'PARA ALTA (UHORA

Rua do Comércio, 2 - 4

PORTIMÃO

RIVIERA
Novdedes para Homem

t

Visitem a nossa Casa, onde
encontrarão os modelos mais

perfeitos da moda!

Rua João ,de Deus, 20

PORTIMÃO

«CASA INGLESA·»
o mais afamado café

Esmerado serviço regional
Cada cliente uma preferência

T I {fane 74
e e

gramas Pedro Dias

PORTIMAo

........ "'"ZD'IT

I liza e Cândido
. jMassaglsta Calista Cabeleireiro

Coiffeur Hairdresser Frlseur
Manicure Penteados

Sede: RUR de S, Gonçalo, Iô (detrás
da Igreia) - telef. 218 - Portimão

Sucursais; Casino-Turismo, Praia da
.

Rocha - T'elef. 857.
Em Faro: Rua Eng." Duarte Pacheco,

17 - telef. M69. ,

Joaquim da Silva Alfarrobeira
Largo do DiqUB-PORTIMÃO- TBI. 120

Estação de Serviço - Stock de'
peças para autos - Serralñaria
mecânica e civil - montagens r

- Reparações maritimas e ter­

restres - Soldaduras Eléctricas
e Autogénio - Construtor de

.

Guinchos para Traineiras

Sapataria (INDERELÂ
d e -----------

Gonçalo' Teodoro Nunes dos Reis

notas soltas
ESTA !cidade alinda-se, .

de
dia para dia, numa am-

IpJiitude ininterrupta, ven­
__ cendo todos os obstácu­
=

los, deixando todos os

seus oposicionistas admirados!
"e era imenso o património

da Câmara? Rudimentar!
Porém, a venda desse pa­

.

trimónio a particulares, foi fei­
ta de uma forma compreensí­
vel: à medida que esses «reta­
lhos »forarn transacionados, as­
sim se determinaram largas ar.,

térias e formosos jardins, ofe­
recendo.à jovem cidade um re­

quinte notável de atracção!
Numa cidade, os jardins são

de uma grande e imperiosa ne­

cessidade espiritual. da mesma

forma como o pão é para o es­

tômago, ou como a água é pa,..
ra a sede.
Cidade desenvolta. onde se

manifesta o progresso, em cada
rua, e até nos terrenos afasta­
dos da sua esfera citadina, a

barulheira da maquinaria em­

pregada na construção civil,
alarga-se, cada vez mais, ferin­
do os ouvidos de quem passa.
Portimão, perante o progres-

- so, foi como se alguém, muni­
do de um desses brinquedos
chamados papagaios, em dia
de vente, o atirasse ao ar e lhe
fosse dando guita, conseguindo
eleva-lo até às alturas, deslum­
brando todo aquele que o olha-

'

-se, embasbacado, cá de baixo.
Tal a desenvoltura q\le nota­
mos na voluntariosa cidade de
Portimão!
E a cidade caminha, evoluin­

do, pela estrada bendita do pro­
gresso; caminha alheada às crí­
ticas grosseiras de alguns mal­
-intencionados, os quais só
admitem as coisas à sua manei­
ra e •.. não fazem, nem querem
deixar que se faça I

E por isso mesmo que Por­
timão se tornou, há muito, na
Pérola do Barlavento algarvio,
tão somente à elevada compre­
ensão dos seus orientadores,
Portimão deve a sua moderna
compostura. Todavia, é preciso
de futuro rasgar e ampliar mais
e mais, olhando unicamente
para os interesses respeitáveis
desta formosa e jovem cidade!

A Empresa Panificadora

Ponimonense
Ao visitar, mais uma vez.

esta primorosa unidade Panifi­
cadora, quiz ouvir as opiniões
abalizadas dos seus principais
dirigentes; srs. João Alves Si­
rnões; José Duarte de Castro e

Manuel Fernandes da Rocha.
Depois de uma minuciosa

observação a todas as depen­
dências da fábrica, verifiquei
que o pão ali manipulado é,
sem dúvida alguma, o mais bem
fabricado em todo o Algarve.
No entanto, segundo fui infor­
mado, aquela Empresa está sen­

do prejudicada com a acção in­
justa de uma concorrência des­
leal, pois há industriais de ou-

, «(olztinua na B.a página)
.

' I
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de Franco;& Joel, L.da .
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A CASA QUE MELHOR SERVE
e PREFERIDA NO

BARLAVENTO
�UD Infante D. Henrique, 175
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Espírito de Colaboracãoi
!!Il •

••

nos Locais de Trabalhof
--------------------�------------------------------:

•

AS reuniões de confraterniza- tente entre nós. que tem permi- :
ção entre entidades patro- tido, em grande parte. o surto:

- nais e f'mpregados constituern de progresso que se tem veri- ..

sempre motivo de sati sfação, ficado, não obstante todas as:
pois ccrrespondern à necessi- dificuldades da hora presente. :
dade da existência do espírito Ambiente social que -importa +

de colaboração nos locais de melhorar cada vez mais, não:
trabalho. só para garantia da continuida- :
Ainda recentemente, durante de desse progresso, mas tam-.

algumas cerimónias em que bém como meio de reter a:
- foram homenageados os cola- mão-de-obra indispensável, evi- :
boradorcs mais antigos de uma tando que ela se sinta atraída •

irnportante empresa, se apro- pelos benefícios sociais de ou- :
voitou <I oportunidade para sa- Iros lugares ou comunidades, :
Iientar que a dignificação do para aí oferecer o contribute +

trabalho não é hoje uma ima- do seu esforço, muitas vezes::
gem literária. pois é, felizmen- em detrirnento dos interesses:
te, uma realidade . As medidas ,do seu país de origem. (p

de: carácter �oci�1 que benefi- Hã, pois, que defender, por:
ciam os trabalhadores falam todos os meios legítimos, tal:
por si próprias e �ão, a par de potítica' do maior relevo na <l>

um largo e ajustado critério de vida nacional. ::
remunerações, a afirmação au-, I

�

• 1_"_11_11_11_11-1 ..

tpnllca de uma admirável po lí- '.
<-

tica de trabalho. É evidente Grupo Columbófilo Cabaoense i
que esta política só é püssível' .•

pelo nívei económico da pros-
\ .•

peridade das empresas em que L.evou a efeito este. Grupo Colum- :
t d t·

.

d
bõñlo os 7.·, 8.°, 9.° e 10.° concursos, •

o os par rcrparn e e que to- a seguir indicados, obtendo-se as se- •
dos beneficiam. guintes classificaçôes, :
Reforçando as palavras do Torres Novas � .2713 Kms. - 1.0 e •

M·
.

t d C fi,", Arnaldo F. Conrado; 2.° e 8.°, Za- •
sr. mrs ro as orporações e carias das Chacas: 5.°, lO.· e 11,?, Jo- ••Previdência Social na referida sé Eduardo; 4°, 15.° e 14°, José A.•

reunião, devemos afirmar que M. Morcela; 5.·, Leonel T. Chagas; •
nem sempre tem sido tida na

6.° e 7.0, L. J. Santos; 12.0, António:
_devida conta pelas empresas _

M. E. Guerreiro e 15.", Joaquim Por- •
��. .

O facto de a política de valori- Casa Branca - 162 Kms. - 1°,8.0 •

zação sócial dos trabalhadores e 9 o, José Eduardo; 2.° e 4,0, Arnaldo:
não se dirigir apenas aos seus

F. Conrado; 5.0 e 10.0, Leonel T. Cha- +

intcresses mas também ào in- gas; �.• , A!1t?nio
D
E: Fe�nandes; 6.°, :

joaquirn LucIO; 7. e 12. , José A, M...
teresse da economia e do País, Morcel'l; 15.0, António S. G. de Jesus; +
pois que, sem bom ambiente 14.0 e 15.0, António Mestre. :
social, o trabalho não pode Braga - 502 Kms. - ].0 Joaquim +

Produzir lodos os seus fruo tos
Lúcio; 2.0, 9.0 e 10.0, L. J. Santos; 5.° •
e 14.°, Zacarias das Chagas; 4.0,5" e +

nem compensar devidamente 12.°, Leonel T.
\

Chagas; 6 e. António:
quem o presta. Mais prósperas Mestre; 7.", Arnaldo F. Conrado. 8.° e •

não são em regra as empresas 11.", António E. Fernandes; 1;;.8, José:
d' d

. .. Eduardo; 15.°, Amadeu C. Carolina. +
que !spõem e mats capitais, Santarém II - 251 Kms - 1. , An- +
mas srm aquelas onde o traba- tónio M. E -.Guerreiro; 2.- e 6.0, Leo- :
lho é mais �rodutivo e rendoso nel T. Chagas; 5.°, 15.' e 15.0, L. J.•
mercê do ambiente .social que

Santos; 4.·, 8.°, 9.° e 10.0, José A. M.•

o rodeia. Morcela; 5.0, António E. Fernandes; :
7.", António Mestre; 11.0 e 14.0, Zaca- •

Nessa ocasião o prof dr. rias das Chagas; 12.0, Joaquim Portu- +

Gonçalves de Proença afirmou gal. .' :
ainda qúe, em seu entender. 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 :
tem sido a melhoria do am- •

biente social, ultimamente ex is- Assinai o «POUD Alurglo) :
•
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Casa em Tavira
VENDE-SE

-,
.

Com 6 compartimentos, de

sólida construção, quintal e po­
ço com boa água, no Largo do

Cano, 30-31.
Dão-se esclarecimentos n.a

Rua da Liber-dade. 54 - Tavira.

PREVENIR, M E L H O R

QUE REMEDIAR:
VACINE. OS seus

FILHOS

(rontinua('âo da 7." páqtua¡

tras zonas concelhias, libertos
dos ('n('argo� oficiais .. que des-

-

cem a Portimão. vendendo pão
a lé mesmo aos domingos t
ema das grandes dificulda­

el es 'I ue a Em presa está sofren­
do é o problema de garantir
operários suficientes para a la­

boração da fabrica. Como é sa­

hido, o ordenado base é de
�j9;SOO. Os operários fo��em para
a construção civil, a melhorar
a sua situação económica, 'pois
sabem que ern pouco tempo
podem ser pedreiros, os quais
estão disfrutando ordenados de
80$00 a 100$00 diários.

'

,

__�Como pode a indústria de

panificação possuir operários
habilitados a garantir o bom
fabrico?
E corno conseguir operários

permanentes na respectíva in­
dústria?
Abalando tais operários' da

panificação para servir indús­
trias diferentes, onde oferecem
maior. s salários, evidentemen­
te, por esta ordem de idéias, a

panificação terá de fechar as

suas portas.
Segundo os mesmos directo­

res. há naquela indústria deter­
mirrações oficiais superiores,
que se opõem ao equilíbrio or­

gânico e próspero desta indús­
tria, causando-lhe uma infini-
'dade de problemas, cuja solu­
ção seria a seguinte: aumento
no preço do pão, relativo ao

custo da matéria prima e sua

manipulação, etc.
Como nos encontramos­

clama-nos o sr. Duarte 'de CaS­
tro -: é impossível prosseguir!

..

A mais bem montada Fábrica Panificadora do Al[!arve, destiñada ao

benefício publico, o qual encontra um sistema de or!?anização da mais

\
(

EMPRESA
PANIFICADORA
PORTIMONENSE

a_d_m_ir_a_'v_e_l_h_cig::_.__ie_n_l_·z_a..:_ç_ã_o_e_c_o_n_s_c_i_en_:_te_!.fi_abricação dos seus similares.

Pr(2fflrir o p,ão fabricado na r=ábrica da sua cidadfl,
é concorrflr para o progresso da maravilhosa terra

ondfl naSCflU - porqufl a Panificadora Portimonflnsfl'

simboliza um grandfl flsforço dos seus associados!

b pão fabricado na nossa Fábrica é (conforme declaração
do jornalista, sr. Manuel Geraldo. cuja missão o tem levado

aos mais recônditos ,pontos do nosso Algarve)
um dos mais bem fabricados e aceitáveis I

Monchique e paisagem das Caldas

A MONOTONIA EM MONCHIQUE!
ESTA maravilhosa posição tu­

rtstica encontra-se presa
aos efeitos da sua triste letar­

gia! A sua indústria continua
estagnada, vivendo o homem
da exploração da agricultura,
que não passa dos seus can lei­
ros de batatas, feijão e milho,
e também das frutíferas.
Quanto à ind ustrialização,

continua pouco desenvolvida,
O seu principal largo, a sua'

mais notável «sala de visitas),
com cerca de 70x70m. está: há
muito . sendo contrar-iado 'por
um grande «monstro): o lagar
de azeite», o qual deve ser dali
retirado, bem como o barran-

co oposto devidamente aterra­

do, obras que, depois de reali­
zadas, darão à poética vila um

melhoramento digno dos seus

habitantes e dos forasteiros,
também!

Porque razão não é «areja­
da» semelhante artéria?
Não terá Monchique homens

dotados de inteligência e cheios
de. força de vontade, dedicados
à terra onde nasceram, esfor­
çando-se pelo seu progresso,
destruindo todos os seus obs-
táculos?

.

Acreditamos que sim. Então,
esses, gue saibam ocupar o

seu devido lugarl

Seia senhorio de si p.róprio
Rflsolva o scu pr-obtcma habitacional

Inscrflv�ndo-sfl na

�[A\SIt "IIIU !\VJIIIl A\
Soctcdade Cooperativa

I

RU8 da Alegria,· 20 COIMBRA

AMORTIZAÇOES SEM JUROS

PELO PRAZO OE 20 ANOS'

Para ti venda de artlevs de lanifídvs direttamenle
,

AV (;onsumldvJ"r exi8em-�e referêndas.

�esposld ao 0.° 999 deste 10rni)l.

PASTELARIA IDEAL
Vila Real de Santo António

Tel.efone 399

Se visitar a nossa casa não deixe de provar
\

os nossos afamados D. R O D RIG O

{'asa espeâôliiüdil em dOU1S re8ionüis
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(Oon"tit&tJÇ40 da 1. •• p4g.U)

benéfica, que a tem feito des­
pertar 'p�ra � vida e para o

p'rogr��so. J

!( Par' todos os lados surgem
fnovações e as suas ruas hçje
higiénicas e devidamente repa­
r�:das, dão-lhe aquele ar de hos­

piíalidade que há muito havia
perdido.
�Avivam-se as tradições popu-

.

lares e o povo olhanense )Ja­
rece ter cerrado fileiras à volta
do SEm lídimo conterrâneo e

afu!go sr. Alfredo Timóteo Fer­
ro Gplvão, 'que preside aos des-

, tinos' ,do seq município, com
toda a devoção e desejo férreo
no seu progresso.
'·Debruçando-se sobre todos
os problemas locais pode di­
'zer-se que não há um 'porme­
nor, por mais insigníficante
qu� ,�ei.a, onde o seu olhar não

,
... � .

cio condigno para a Escola Té­
cnica; a niunicipalização com­

pleta dos serviços de água, sa­
neamento e transportes; Desa­
fectação .da Ilha <ta Armona e

a construção do!" respectivos
acessos, ambições que deseja­
ria ver realizadas durante o

meu mandato.
,E dentre eles' quais os pro­

blemas que mais o preocupam?
- Saneamento e Escola Té­

eruca.

O seu programa já foi cum-
prido em parte? '

"

- Apenas as bases foram
lançadas.

' '

E a finalizar. Qual a mais im­
portante obra no seu entender?
- A' construção da Escola

Técnica e a urgente criação de
, uma secção do ensino liceal.

,

E com estes apontamentos
que julgamos de capital impor­
tância para a vida olhanense'

A N�O B R f V Il A (U B I S IA
• ainda não ditou a última palavra
SOBRE I,URISMO

tenha pou;ado.'
-,

E quantas vezes no ambiente
calmo do seu lar não .terã so­

nhado ou para melhor dizer'
talvez, delirado com certos pro­
jectosem causa?
Por essa razão ousamos in­

comodá-lo para ouvir a suá

oginião sobre algumas pergun­
'tas formuladas no nosso ques­
tionário.
ti-las:
Acredita no futuro turístico

do Algarve P: - Resposta ime­
diata e sem' hesitações - Sim.

O seu município tem colabo­
rado dentro das possibilidades
com o ambiente turístico que
noarodeia P

- Sim. Pena é, queOlhão não
seja considerada zona turística.
Outra pergunta � Quais as

maiores ambições do seu con­

celhe.P
_:_ A construção de um edifí-

+
'f

Cinema Santo António
_- FARO,-,--

Hoje, de tarde e à noite - o

grandioso fitme colorido da
«Metro» Quando eles e elas se

encontram, com Cónnie Fran:"
cis, 17 anos. :' .

Segunda-feira - o extraer­
, dinário recital do XI Festival
Gulbenkian deMúsica, 12 anos.
Quarta-feira - Harakire e

Contrabando: em Tânger, 17
anos.

Quinta-feira - Armas em Fú
ria e A Mdscara do Zorro (co­
lorido). 12 anos.

Sexta-feira - Reporta eem
, Perigosa e Ambtção do Oiro,
17 anos.

'

:

Sábado. de tarde e à noite----'
Com, jeito vai espiando e Ve­
nham Sonhar Comigo, (colori­
do) com Elvis Presley, 12 anos,
Domingo,4o - O.S.S. - Ope­

ração Flor de Lotus (colorido)
17 anos.
A VISO .:_ Nos dias 3 e 4 de

tarde e à noite, será exibido
com os filmes marcados para
esses diaâ um' grandioso docu-.
mentário colorido das Festas
de Fátima, a que se dignou as­

sistir, como Peregrino, o Papa
Paulo VI.

.

nos despedimos elo'd.inâmico e

inteligênte presidente do seu '

municipio, certos de que Olhão
ainda não ditou a última pala­
vra sobre turismo, nesse mo­

mento em que o vimos partir
em direcção ao Serro de São
Miguel, o mais belo miradoiro
algarvio, a fim de observar a

conclusão dos trabalhos da es­

trada em curso.

�em hajal

I
Visite Olhão pel�s Festas

Populares nos dias 18, 23

24, 25, 28 de Junho

/

\

�elriger(Jnte(

Olhão - Um aspecto das açoteias

Atenção! Agora também em F Â R O,
,como nas principais cidades

da Europa:

Limpeza a Seco Automática
Aproveite a oportunidade que lhe oferece a Tinturaria"'Luisa,

mandando limpar ou tingir os seus vestuários,
.

aos mais baixos preços.

Limpar é conservar! Tingir é renovar!
A mais moderna técnica .. '.

A mais longa experiência ...
Experimente que flcarã cliente "

'Cinfurari�, '.l:."ui.a
Rua de S. Luís, 26 - TeÍefone 24364

�e.ltaurante "Cípi£U

o

.s N ACK-· BAR

M' A,R I S e O S.. '

, FRANGOS

OLHÃO

a única casa que
oferece esta garantia

Não esqueça a Sapataria UMP'INHO
Boles e boias de futebol

Rua Haria Machado D.· 19·23
Telef.23200 FARO

/

Agên,cia .Penlnsular
de Viagens e Turismo

Rua Conselheiro Bivar, 58 -- Telefone 22908 - FARO

Passagens A éreas e Maritimas para

da r�ropa. "frica,
Américas do Norte,

Su] e Central

todos os

t"/:--. -

1,\'-..
/ .' - ..

,

Países

V. Ex: deseja comprar
calçado bom e com

um documento de garantia?
Dirija-se à

Sapataria LIMPINHO

Anuncie neste Jornal

Aos preços oficiais de todas as

COMPANHIAS

Obtenção de Passaportes e vistos Consulares

/

Stand PERFECTA
--�------------------de----------------------

l.""el .. o ecu.u ....&" el. SO"',,
MECANICO

Agente das motorizadas _,---------------------­

PERFEC TA, SA CHC, Z UNDAP e CA SAL

Asslstêncl. Técnlc. e OfIeIn. de Rep.raçé5es

Rua de 8. Luis, 34 FARO

..

Limpa - Impermeabiliza -

imuniza contra iii traça todo
o vestuário

Mecanolabof, Lda. LAVANDARIA
E TINTURARIA

L li vo - T é c n i 'c aReparações em
'

motores

tndustriais e marítimos
Rua de S. Luis,. 108
Tel 22544 - F A RO/

todas as máquinas
e alfaias agrícolas

Autêntica Limpeza a Sêco
nas Máquinas mais moder­

nas do Mundo .

Rua de S. Luís, 5
Tel. 22822 FARO
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o MOVIMENTO DE 28· DE MAIO'
E OS DEVERES

DOS PORTUGUESES
_.

PERA NTEA NAÇAO
I
I , (Oontinuação da i» página)

A Nação arrastava-se mise­
ràve.lrnente na ordem total das
dificuldades financeiras e na

Uustração do pobre povo por­
tuguês, tristemente analfabeto 1
O

.

povo não estava preparado
para poder conceber uma ideo­

logia política perfeita, nem os

seus dirigentes se encontravam

aptos a gui,í-lo, conscientemen­
te, perante os deveres e direi­
tos gerais do homem ante a

Nação! .

Eis, porque os governantes
('n¡_;annvam o povo e este não
sahia defender os direitos da
Nação nem mesmo os seus

próprios direitos!
Mas o povo só compreende

uma coisa, só está uniforme

quando alguém lhe grita, de­
salmadamente: - Bota abaixo!
Não sabe refletir demorada­

mente nem compreender a ra­

zão porque se deixa arrastar no
momento da gritaria. '. É pre­
ciso «d eitar abaixo»· e ele pro­
cura mesmo isso. Não repara
que muitos daqueles gritantes
procuram apenas galardoar o

seu «eu» e mastigar mais .
e

mais ...

É certo que tais espertalhões
gravitam em todos os campof',
surgem em todas as oportuni­
dades sorridentes .

ou mesmo

sér ias, simulando cuidadosa­

mente, aquilo que nunca foram,
não são, nem serão I
Estes, são os mais perigosos

e repugnantcs elementos de
todas as sociedades I São ver­

dadeiros camaleões na forma
como mudam de côr, mas mes­

mo aparentemente inofensivos,
são perigosíssimos�

,

O povo português, em geral,
liberal ou retrógrados, tem de
colaborar honestamente, pa'
tr ioticamente, nesta hora tão

grave, com Salazar - porque
é esse o nosso dever de por­
tugueses, tornando mais forte
e rico este nosso Portugal I
Infelizmente, há portugueses

(c estes não merecem a maiús­
cula inicial) que não se como­

vern perante as feridas do seu

País, dilaceradas pela mão cri­
minosa c cínica estrangeirá I E
é por isso mesmo que eu lenho
"indo bradando, por intermé­
dio da Imprensa, que é preciso
a unificação de todos os por­
tugueses, republicanos e mo­

nárquicos, em volta de Sala­
zar - pois que ele tem sido,
durante a sua permanência no

Govêrno da. Xação, o principal
português que mais e maistern
sabido obrigar o cubiçoso es­

trangeiro a deter-se na sua ar­

remetida malvada contra o nos­

so Património!
E de onde partiu essa arre-

metirla? _

De países ambiciosos, que
cm nome da (perfeição» da
hurnanidade tentam aniquilar
nações, cujos povos são mais

perfeitos, mais civilizados e

muito mais humanos do que
todos esses seus detratores ;
que, de forma alguma, per­
mitem que os Seus territórios
sejam lapidados, mas procuram
él todo o transe, lapidam o ter­
ritorio pertencente a outros

.

países! ,

O que tem a ideologia polí­
tica de um país que servir de
base para justificar tais agres­
sões e roubos dos seus visi­
nhos?
Eles, que não sabem ser jus­

tos e humanos para os seus

cornpatr iotas, a preocuparem­
-se com a «imperfeiçãor da­

queles que nenhum mal lhes
fazem I

Hipócritas! . '. Só a inveja
vos demove I Só a raiva de au­

mentar o vosso património faz
com que arremeteis contra a

integridade de uma velha Na­

ção que tanto vos encheu de

..

civilidade, óh I bárbara gente I
Dividir a ideologia política

do nosso País, é desmembrar
e enfraquecer a sua: forca, tor:'
nando-nos ainda muito mais
fracos e necessitados, nurna al­
tura em que tais elementos não
estão preparados para receber
uma perfeição, de tal ordem
superior, que tornar-se-ia num
verdadeiro caos, como efeitos
de átomos libertados, a acção
destruidora, animalesca, de po­
vos ignorantes maldosos!
Quanto eu gostaria de encon­

trar verdades próprias a con­

tradizer as mi:lhas rudes mas

sinceras afirmações acima
apontadas I Mas tenho de ser

sincero e verdadeiro. Só a ver­

dade e a sinceridade determina
o verdadeiro homem de bem.
E eu quero ser um homem Je
bem, dizendo sempre a verda­
de I

Quando será qUEr o homem
(esteja ele no campo, agarrado
à enxa'da, na oficina ou no es­

critório), um dia na sua gene­
ralidade, abraça com verdadei­
ro carinho estas máximas su­

blimes:
- Não faças a outrem o mal

que hi não querias que alguém
te fizesse. Faz ao teu semelhan­
te, sempre que possas, Q bem
que gostavas que te fizessem I
- Ama, fraternalmente, os

teus semelhantes, da mesma

forma como gosfarias que eles
te amassem I

Então, só ncssa altura, o ho­
mem está preparado para con­

ceber a ideologia mais perfeita
e imaginada no mundo. Então,
o homem é digno de si mesmo.
Então,

.

e só então, o homem
pode confiar nas suas acções
- porque é, de facto, homem
perfeito e sábio I

"iaouel Gerüld�

OFERECE-SE
-'

Feitor agrícola, com prática
na agriculture.
Nesta Redacção se informa.

\

Alfaiataria E U S é bi O
.

LUZ DE 'TAVIRA

,..'0 v o ALGARVIO

Gopejo do atum, cartaz tu­
rístico e único deste Algarve.
Espectéculo numa 'arena de es­

pumas baloiçantes, onde a gri­
ta é mais berrante que as notas
de sangue e de enjôo, que poem
nódoas escarlates ae touro fe­
rido nos estrebuchantes e imen­
sos peixes que morrem corno

inocentes, saltando a barreira'
das barcaças, vencidos, a en­

tregarem-se ao impulso vigo­
rosa dessés arlequins do mar,
isolados, rudes, generosos, a

dat-se il faina. '

Cada, trecho da cidade é di­
ferente, típico, ideal para a me­

ditação, desde as altitudes das
colinas: nas margens do rio.

, onde o burgo ficou fiel ao seu

mediavelismo, à mancha bran
ca de guache da cidade século
XX. que s� vai alastrando até à,
costa; a diluir-se até ao sonho
azul do mar, onde as velas de
mandam o rumo do hor'izontc
até perder de vista.
;

Duas cidades moram juntas
nesta linda Tavira, à imagem

.

de dois irmãos brotados do"
mesmo ventre, mas com desti­
nos diferentes. Um, homem de

pensamento, licenciado, polido,
de craveira moderna; o outro
cativo do lirismo dos campos,
embalado pelo chorar das na­

ras, enamorado das horas in­
sensatas de Avé-Marias, como

o «Cavador» de Mille.
E ambos. vivem vidas dife­

rentes no mesmo solar, dando
à sua terra a nota mais típica
deste Algarve.

António 1ogudo Santos

encimada por armas manueli­
nas. Retrato vivo de uma epo­
ca típica que delimita a cidade
s,écul0 XIII.
Muralhas corroídas pelos

tempos. P.oema granítico, que
de noite se embuça na treva,
qual Ecuba mergulhada na dor
imensa, rezando pelos seus he­
róis,' e de manhã mostra as pá­
ginas' - Pedra e Luz :-- para
que Apolo as recite aos deuses.
Pedras clue falam de gregos,
de turtulos, de mouros e de
lusitanos. Pedras feridas pelos
tempos, mas dispostas a mor­

rer de pé, altaneiras.
E 'quando Fevereiro vem,

Deus recita o seu lindo poema
de verso branco, em que flor
e deslumbramento «rimam» ...
As amendoeiras vestem-se de·
espumas do mar e mais fazem
lembrar hostes mussulmanas,
que de albornozes brancos en­

chem os campos, sitiandoa ci­
dade, pela posse de Gilda, rara
lhe dar sepulcro árabe. E dura
o cerco a vida das primeiras
fleres. Depois os 'albornozes
desfazem-se tal como as rosas

de Malherbe e, como por en­

canto, o exército levanta o cer­

co! sem se saber para onde
val •..

E vem, depois, a Primavera,
numa sinfonia de floi es. Vale
de Asseca, Moinhos da Rocha
'e Mata da Conceição cantam a

Natureza sob doceis de sombra
e flores. A boca das fontes e o

riso dos prados recitam as mais
lindas estrofes. As acácias e .os

eucaliptos casam-se em des­
lumbrante noivado. Os arrebal­
des da cidade vivem, assim,
várias metamorfoses sem se sa­

bel' qual a mais poética, se a

«ânfora de Samaritana» que se

despeja no Pego do Inferno, se
o mundo de acácias, a recordar
uma paisagem de Fatin La
Tour •

Abnio B'ento Fernandes

Ruo Joõo Voz Corte Real, 18 - (dl'od
de hpoliçõo e Vendos) e 21 (Oficina

de �eporoções) - trltfone 297
TAVIRA

Agente da V-espa de 50 cm3
e Zundap de origem e de
50 c. c. Motos e bicicletas .a

pedal. .Acessórios, Pneus,
Oleos, Valvulinas, e Massas
consistentes, Motores de
Rega c Triciclos para carga.
Agente no concelho da Ta­
vira das máquinas .de costura

SUPREMA

v

ETRATO DE TAVIRA
(Oontinuação da 1.· página)

N.A

uma das gloriosas aguarelas de
Alberto de,Sousa, onde o azul,
o branco e os longes da serra

'se fundem numa composição
de belo efeito, coroada por tor­
res e telhados de quatro-águas
que avultam, em bicos de pés,
para acenar saudades ao rio,
que' desce rumorejante. Para
olhá-lo no seu rumo de seda
azul, ele que foi o serraceno
Séqua, e se converteu cristão"
ao transpor os sete arcos ra­

manos da velha ponte .•.
Cidade branca, típica, em­

poada de lui. Branca como uma

dama de «balle-de-tetei empoa­
da, ainda, após uma noite de
carnaval à antiga. Típica, por­
que cada trecho do burgo é

.

diferente, ideal, desde as alti-
tudes das margens do rio, on­

de a cidade ficou fiel ao me­

dievalismo, como cunhos do
. século XIII; dos oleiros, às la­
vadeiras e dos trechos de ver­

des remendando a paisagem
pedragosa. Luminosa, pelo cha­

mejar de luz que todo o bran­
co dos seus anfiteatros irradia
'e que apenas se melancoliza
aos tODS de «azuret» muito sua­

ve, quando a tarde descai, fa­
cetando toda a pintura giottana
do seu cubismo, que anda a

mirar-se no rio e a retocar-se ...
Museu arqueológico desta

província, onde cada pedra é
uma renda mais caprichosa que
as reixas típicas, desde o pór­
tico renascentista do Convento
das Freiras à Igreja de Nossa
Senhora da Ajúda; desde os

varandins da rua Cândido dos
Reis à antiga, mesquita árabe,
boje Igreja de Santa Maria do
Castelo, sobre a-qual o Cristia­
nismo_ à imagem de Sevilha -

construiu a sua fé, mais alta. O
«giraldillo) do seu triunfo, do­

. minando Allah.
As cruzes recortam-se no

azul, como jóias depostas so':
bre uma almofada de seda em

tom hortênsia luminosa. E são
às dezenas os símbolos de fé

que povoam o céu desta linda
terra, como a elevar-se para
Deus, em promessas infinitas,
quando a atmosfera se penetra
de sombras graves e no ar se

apagam as derradeiras Avé-Ma­
rias da luz religiosa. Cruzes

que são luz, sonho e amor.

Pórtico da cidade medieval,
pintura cujo inspirador se per­
deu na poeira dos séculos. Re­
talho de Alfama que desconhe­
cido coleccionador usurpou ao

burgo empastado e corcovado
da Lisboa Antiga e ofereceu a'

Tavira, numa moldura romana,

Um falo cQm as melhores fazendas
e dentro do rig,!, da moda só na

.

Alfaiataria t.usébio
Visite este moderno estabe­
lecimento 0\1 peça uma

visita do técnico em sua

_ própria casa.

�rogaria �loderna
.: ",:.0:::: e eo o::: e t;\ '\t\,t;' """"" o,""'''''''''\\''�''\''''''''''''''''''''''''''

Além de tudo quanto necessiter em

artigos de Drogaria e Perfumaria

V. Ex." encontrará: =======
,

Os últimos modelos em artigos e brinquedos de praia,
Máquinas Fotográficas, Louças, Tapeçarias, Menage
e

. ,
. . .

.

Frigoríficos das mais reputadas marcas

Prestacões mensais desde'100$OO
#

.

•

,

DROGAR.IA

VISITE A

de Rui Castanho Soares

MODERNA

Rua José Pires Padinha, 42 Teler. 274

TA"IRA

�eJtaurante' �ica
o mais popular da cidade

ESMERAD� SERViÇO DE MESA A PREÇOS CONVIDATIVOS

REfEiÇÕES, UIAS E PETISCO S
CERVEJA A (OPO E URIHOS

Rua Almirante Reis - Telef. 303

TAVIRA

CAff-RfSIAURAN,lf
I It11[ IP IE I� I� A\ It
Almoços, Jantares e Ceias

VINHOS VERDES E MADUROS

Sempre os melhores mariscos
,

recebidos diàriamente

CERVEJA Â COPO

Rua José Pires Padinha - Tell. 113
TAVIRA

VERfsSIMO VIEGAS

Serralharia mecânica, Oficina de reparações
de sutomõveis,

. Con�trutor de engenhos para noras.

Chama-se a atenção dos senhores agricultores\ que
esta oficina se encarrega da montagem "de com­

pressores para tirar água a qualquer profundidade.

•

•
Telef. 31 LUZ DE TAVIRA

ESTOFOS - DECORACÕES
,

'

MODERNIZE O SEU LAR

COMPRANDO NA CASA A D AIL

M ,

O

A
D

e
•

I

A
L

Rua José Píres Padinha, 46 - (frente ao Mercado)
TAVIRAI
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SOCIEDADE TUR SIICA OO. SUL
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Piscina

Mini-Golfe

Remo Boling - Ténis

Bar-Restaurante

�equenoi
'

Ãponfarnentm
TESTAMENTOS

1

Uma nota que lemos sobre os depó­
sitos dos testamentos nos Governos
Civis veio' recordar-nos um caso que
conosco se passou. Em outros tem­

pos os testamentos estavam à guarda,
das Administrações do Concelho. Em
uma aldeia da nossaregião vivia com

um sobrinho uma mulher que possuía
alguns bens que naquele tempo e na­

quele ambiente faziam dela a pessoa
mais rica do lugar,
Não tinha filhos nem parentes mais

próximos que sobrinhos e para testa­
mento legou.ao que com ela vivia a

totalidade dos seus haveres. Como é
de presum i r não qua drou - bem esta

doação aos outros sobrinhos que se

jul�aram logrados.
Veio ter conosco o marido de uma

sobrinha e manifestou o desejo de Ver
o documento, Estranhámos aquela
sua atitude e o homem explicou-nos
que desconfiava que o testamento não
estava bem feito. - «Porquê? argu­
mentamos nós.
O testamento foi redigido por notá­

rio que sabia do seu ofício, é de reo,
dacção simples, não percebo por que
não possa ser válidos. Então o ho­
mem esclareceu-nos ; «Eu lhe digo.
Fie levou 80 mil réis para o fazer e

parece-me pouco dinheiro para tanta
fazenda».

BEM-FAZER

Bendita seja a riqueza que é semen­

te na mão do lavrador. E corno a se­

mente floresce e frutifica e é abun­
dância para os homens, assim é a ri­

queza quando bem aplicada Um por­
tuguês de S. Martinho do Porto há
muitos anos radicado no Brasil, onde
o teria levado a ânsia de amealhar,
por sua morte legou à tetra que o viu
nascer a importância de 50 mil con­

tos para com ela ser instalada uma

Escola Técnica e várias instituiçô-s
de bem-fazer. Não procuremos agora
a maneira como conseguiu obter tão
elevada quantia. Se nem todos os

meios que empregou foram lícitos ele
agora os resqatou. Passa o seu gesto
'criar imitadores e tanto ouro aeurnu­

lado inutilmente como calhou duro e

estéril ser levado em benefício, dos
que necessitam.

POLOS OPOSTOS

Aquela doce velhinha junto da qual
nos sentámos num banco .do jardim
em uma pálida tarde deste mês de
Maio turbulento não deixava de tra­
balhar na sua renda à qual aplicava
toda a sua atenção. Era verde a linha
que empregava, verde como a espe­
rança que lhe iluminam a vida. Talvez
ela se lembrasse da sua meninice Ion­
�í 'qua ouvindo o zumbido das crian­
ças que em sua volta giravam, Podia
a velhinha parar e descansar os seus

olhos naquele bulício que a circunda­
va. Não queria e talvez descansasse
mais no trabalho que tinha entre
mãos. Entretanto noutros bancos pa-

res de jovens amorosos se enleavam,
alguns conhecendo-se de momentos.

Qual teria sido o seu trabalho du­
rante o dia? F: quando al-àlámos lá
continuou a velhinha na sua tarefa de
enlear a linha em primores de beleza
e os jovens na sua vacuidade de gozo
carnal.

BRAVATAS

Há quem admire e aplauda a brava­
ta dos rufiões que arriscam a vida sem

proveito para ninguém, nem para eles
próprios, São como a erva daninha
que num desafio alça o caule, cresce,
braceja, enrodilha e abafa as outras

plantas suas não produz frutos e só

provoca danos.
A bravura é a :serenidade ante o

perigo, o sacrifício que aproveita ao

próprio e mais ainda a estranhos. Co­
nhecemos um homem, e era nosso

compadre, que tendo um quisto atrás
de uma orelha, em sítio muito sensi­
vel e doloroso, resolveu ir operá-lo.
Em determinado dia procurou o

operador na companhia de outro in­
divíduo e impôs a operação a sangue­
-frio, sem anestesiantes. Contorceu-se
'com dores, rilhou o dente, escorreu­
-lhe a testa em suor £: quando finda a

operação o cirurgião lhe perguntou
.porque quisera aquilo, resp.ondeu com

arreganho: «É que eu apostei com

aquele, e apostava para o companhei­
ro, cinco litros de vinho em como era

capaz de aguentar isto ao vivo », Ora
digam-nos os senhores a quem aproo
veitou aquela fanfarronada? Só se a

ele que devia ter apanhado uma bebe­
deira com o vinho da aposta.

POLÍCIA

Nós que em regra copiamos servil-
.

mente do estrangeiro tudo o que é
mau, também devíamos segui-lo na­

quilo que tem de bom.
Sonhamos que a policia francesa

tem nos seus quadros um grupo de
auxiliares construido por mulheres

cuja função é trazer ao bum caminho
as mulheres e crianças desregradas,
Na verdade que para esse efeito não
há como uma boa palavra, um suave

conselho proferido por lábios femini­
nos. Quem entende uma mulher me­

lhor do que outra mulher? Quem me­

lhor a pode desviar dos caminhos tor­
tuosos inculcando-lhe outros de bom
piso? E a uma criança que braços há
mais fortes para a segurar e palavras
mais 'suaves para ela entender que as

de urna mulher? Por que se não cria
também em Portugal um grupo poli­
cial de auxiliares femininos?

T. e F.

••••••••••••••••••••••••

Tomateiras - MOitmande
Arrendam-se cerca de 5.000

Propriedade do sr. Mendonça.
l'leía Arraia - Campinas da

Luz de Tavira.

Boite

Gampanha de Mobiliário

para as Gasas dos PobrU
A esta campanha, lançada pelo Ro­

tary Club de Faro, que visa a mobilar
as casas dos pobres que a Cámara
Municipal de Faro está a construir
para desalojados de barracas da ei-

. da 'e, já aderiram as seguintes enti­
dades:

, Rotary Club de Faro 3500S00
Metalo-Farense, Ld.a• 5500$00
Montepio-Geral - faro . 3500$00
Sr. Manuel de O. Miranda. 500$00
Sr. Fernando José M. Costa 50c-$00
Sr. António do Amaral. 1000$00

/
A tram¡portar. 1�f500$OO

Os donativos podem ser enviados
para Rotary Club de Faro, Rua Bap­
tista Lopes, 4-1.°, em Faro, ou deposi­
tados no Banco Português doAtlãnti­
co em Faro, na conta «Rotary Club
de Faro - Campanha de Mobiliário »,

aa MiAi- !hWLA

Agradecimento
Francisco Vitor

A família de Francisco Vitor
vem por este meio patentear o

seu mais profundo reconheci­
mento 'às pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua der­
radeira morada e bem assim a

quantos contribuiram com os

seus donativos para a realiza­
ção do funeral e a sua transla­
dação em auto-funebre do Ins- .

titulo de Oncologia para Tavira.
._ .._ .. _ .. _ .._ .._.

Bsslnal ,d «POIID Aloaruio)

,

que é um bolaorle do Corporativismo do',AlgQr�e. �,

o Parque de Festas da Casa do Povo

Falar'do 28 de Maio é relem­
brar uma vasta obra rea­

lizada no campo do Corpora­
tivismo criado pelo actual re-·
gime. Mesmo sem querer o

nosso pensamento vai logo de
encontro a essas maraví lhosas
instituições que são as Casas
do Povo e por ficar aqui mais
à mão, falaremos da Casa do
Povo de Conceição de Tavira,
criada por porta ria de 23 de
Novembro de 1934, por alvará
assinado pelo dr. Pedro Theo­
tónio Pereira e cuja jurisdi­
ção abrange actualmente as

freguesias de Conceição e San­
ta Maria, pode apontar-se sem'
dúvida -de desmentido, como
um dos mais modelares orga­
nismos corporativos da nossa

província, graças ao devotado
carinho, inteligente orientação
e vontade férrea, postos à pro­
va pelo seu orientador, sr. pro­
fessor !osé Joaquim Gonçal­
ves.

A sua acção benéfica esten­

de-se aos sectores recrearive,
desportivo, artístico, cultural,
folclórico, assistencial, etc,
Ela pode dizer-se que é cen­

tro propulsor da vida da 'fre­
guesia, que já muito lhe deve
pelos bons frutos colhidos.
À actual Direcção é composta
por um grupo de homens bons
da freguesia e são eles os srs.:

Vitorino Correia Martins,
presidente; Manuel Feliciano,
de Jesus, secretário e Fernando
Viegas da Quinta, tesoureiro
e a Mesa da Assembleia Ge­
ral pelos srs. Manuel do Nas­
cimento Guilherme, presiden­
te e vogais Francisco Mestre
Horta e João Paulo Gonçal­
ves.

Presentemente funciona na­

quele organismo um Curso de
Educação Familiar e Domés­
tico dirigido pela sr." D. Ma­
ria da Conceição, educadora
familiar, que é frequentado
por cerca de 20 alunas: onde
aprendem culinária, bordados,
costura, enfermagem e forma­
ção moral.
Também presentemente

mantém em funcionamento
um Rancho Folclórico, e equi­
pas de ciclismo, futebol, ande­
bol e pesca desportiva, que já

este ano disputaram os earn-.
peonatos distritais promov¡-:'
dos pela F.N.A..T.

letão de Previdência e Assistência

No ano de 1966 os subsídios
concedidos el e v a r a m ':S 'e à'

227527$60 e a coríeacão de­
sócios efectivos e contribuin- '

tes atingiram apenas a, verba
de 202391$00.

.

A diferença· subsístenre de"
25136$60,,fo� coberto pelo Fu'n�
do Comum das Casas do Povo
e pelo Fundo Nacional de
Abono de Família.
Aquele organismo comporta "

i380 sócios beneficié rios cuios,
agregados familiares com di-.
reito a assistência atinge a bo-·
nita soma de mais de 5 564 ,

pessoas.

Anualmente subsidiaf tam­
bém 50 ínválidos com que dís-.
pende 60 corrtos.,

... , .

Em 1966 concedeu subsfdíos :

,

por doença, no 'valor de
48 027$00 e por morte 4050$00
Subsidiou· também 13 casa­

mentos e 30 casamentos.:

Em medicamentos, ',gastOu
27111$10; em assistência me­

dica, 85993$20; em assistência
educativa, 14929$50.',

Movimento Médico '.\\

VASCO DA GAMA das

r=AI�t\

DINHEIRO
INOtpeNDENCIA

- CONSEGUIRÁ ESTUDANDO· O

CURSO POPULAR DE RÁDIO
lIP IJI II Il II IP s

POR CÇ)RRESPOHDÊHCIA
PEÇA FOLHETO GRATuITO A

EURORÁDIO
AV. MANUEL DA MAIA, 32-1.0

Homens Mulhe:res, '

Asststência .

Visitas. .

Operações
Tratamentos
Injecções .

Análises •

190t
572

8
512
59�
17

1564
599'
f4

565
522
25

,

Esta é a lingu�tem clara e'
expressí va dos números (tue )"

comprovam a utilidade, das �
Orsas do PovO,no meío rural;' \

Em breve, após a inai,tghra- .

cão do novo edifício lunci�:-
"

narâ àlém'd'e um cinema, vá'..'
rias mesas de ping,:,ponl(é'���
ceptores de rádio-e T.V. �, ."

..

'

•

• :', ¡. -: .'
,
.' ,�."

. _ .. _ ..- .'.- .;. �,.�.�-.

Resultados do (am�eonat� lntei�·
nocional de Golfe. do ¡ AlgQr've'
, Tendo como. cenário o ��gnifiéo¡:
campo, de golfe da Penina, realizou-se r

no passado dia 25 o Campeonato In-:
ternacional de Golfe que, registando.'
uma assistência de cerca de 300 es.;\.
pectadores, constituiu não só Ulli ,es­

pectáculo único nesta modalidade ..dês­
portiva, como verdadeiro cartaz turis- >,

tico da provincia algarvíà.
.

Neste encontro que folfitmade para s

a série da Shell -Este maravilhoso-c
mundo do golfe. - saia, vencedor o
famoso campeão Doug Sanders, ·CQm.
7:¿ pancadas contra 73 do seu àdver- "

sário. A competição entre o vencédor
e o tão célebre campeão inglês, Peter
Allisa, despertou o maior tnterêsse.¿
tendo aquele .estado a perder 4 ponto�:

'

inicialmente e so desempatando no"
18 o .green.. ',. . .', ";.

Tanto Doug Sanders, de 55 anos,·
campeão nos Estados Unidos em 1958 ¡

e 1959 e vencedor de 4 campeonatos
em 1961, como Peter Allisa, de ·�7 .

anos de idade, vencedor do Campeo- .

nato Espanhol em 1956 e 1!!58; aó"
Campeonato Inglês- de ProfissionaiS·
em 1957, 1962 e 1965 e do Campeona-:
to Italiano e Português em;. 1958 -

,

consideraram os «greens)) 'da Penina
senão como 0S melhores que existem'
pelo menos como os melhores que 'co-'
nhecem através da sua vasta carteira '

de jo¡¡aclores de ¡lolfe.
','.



ÓIADEANOS Banda de Tavira
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§ Sob a regência de Sebastião �
§ L.eiria. realiza =sta Banda hoje, �

, § dia 28, no [ar dtm publico, um con, ::

§ certo das 16,50 às 18,50 horas- §
§ com o sequinte programa: §
- =

I PARTE §
§ Espanha Cañi - p. O. • • • Marquina �
§ La Bslla Galathée _ Sinfonia • Suppê-
� Momento Musical Schubert
-

.

§ Una Noche en Calatayud •
Chuna

� II' PARTE

§ Tata aux Champs - Fantasia Encarnação
§ Artur Santos· P. O. , Chicória

ftllllllllllllllllllllllllllllllllllllll:11111111111111111"i"""",�

tos jornaitsticos que latejam
,
nos pequenos jornais, hones­
·tos e dignos; e brinde também
ca pelo nosso modesto jornal,
não pelos merecimentos, que
esses não possui, mas pela boa
vontade com que abraça as

causas justas e boas e ... pela
sua benevolência e simpatia,
prezado e amigo Leitor, pela
sua muita benevolência.

(OOfttbl�ão da 1.· págjfIG!
",

fando sangue de, muita difl­
catdade e incompreensão,
Pois que pensa, Leitor?

'

Encareceuo nape! e a tinta,
9,� saltirio,;, as laxas dos cor:"
reias, as fontes de informa­
ç.io, os colaboradores-ama­
dores vêem-se obrigados a res­

tringir-se às duras actividades
remuneradas e, no diaprõprio,

�

o jornal tem de sair à rua. de
ootas engraixadas, camisa [res- ,

ca, gravata impecável e pen- ·",A, L, B U' F' E I'R A
tcado irrepreensivetçsorriso' a.:'\;'\;' ..

,"
"

..
"

direitfl"çhapelada àesqueida. _
'

E àjiesflr no -seu desensova- (Oontinuqçao da 1.- página)

lho e gentileza, e ainda assim, E
,dos turistas estrangeiros c na-

LeitC![.l:� �Qc,§;,at[ra de lado cPIlJ:
. mbora nos âtraJa uma ve- cionais.

o no!}.,.e e boceja contra os jar- lha amíæàde, foi com requintes É a esta terra, a mais soa-

nais, clama 'que o 'jornalismo
'de gentileza que nos, recebeu Iheira da Europa, a que num

navega nas àguasmortas e as para conversarmos um pouco futuro próximo serão atraídos

folhas não trazem que ler. E .acerca da importante Vila de todos aquejes que percorrem o

tanta Ietrinña miuda que o es- Albufeira, dona e senhora de mundo em busca de-repouso e

{orçado tipógrafo alinhou de uma das mais lindas praias de motivos de beleza natural.

caixa em caixa depois de, mau algarvias, onde o turismo se Porém, em virtude do estudo

grado seu, ter feito de Cham- pratica em qualquer época do e aprovação do plano de urba-

pollion, adivinhando os hiero- ano. nização da Ilha de Tavira, uma
glilos com que o brindam! (Contínua nq 5.a página) das mais excelentes praias do,
.Gostariamos de servir todos, Algarve, diga-se de passagem,

,con_tent!!r lodos, mas os jor- teve a Comissão Municipal de
nats nao se escrevem, por en- , Turismo, por urna questão bu-

quanto; em papel frisado que rocrãtica que atrazar os sens'

se possa estender até chegar a belos e sonhados projectos.
tantas variedades de artigos Mas esperamos que em breve

quantos os aoetites proteicos tudo fique resolvido e as cons-

dos leitores: uns preferem o truções surjam tal corno a tão

noticioso; outros o cultural; desejada ponte de acesso,

as senhoras, secções dt; t;lSSUIl- Várias empresas se mostram

tos .femininosi. alguns, não se . ,.

interessadas em investir os seus

ttiatufestampor isto ou aquilo �. capi,lais e o raomehto aproxi-
mas apreciapt um. bom 'naq'Rt�, ma-se/cada vez mais.· >: '

de prosa tersa, como quem re-.
" Sem hotéis, sem, a praia ur-

clamã uma [atia de lombo, ou-; '::,.
banizada e' à. respective. p6nte

'

tr o . pretende uma poesia ga- de acesso, as "receitas dá Co- '

lante - estivéramos nos tem- missão de Turismo não ascen-

pos da galantería! - e. outro dem muito além de uma cen-

amda,fl}unJfesta-.se.por:<coisas tena de, contos. .

expansivas e doces; CQ!110 se.as Todavia isto não significa
redacções dos jornais fossem que a cidade anualmente não

boião de compota .para cada', se encha de estrangeiros, que a

um saborear. elogios e doçY,_-:: fotografam de lés a lés, que vi-

ras, "

"

-"
.. "'-'." sitam as suas igrejas {� monu-

Qiítmto ; 'd "nos, .dizemo-to. mentos e que lhe tecem os mais

com toda a franqueza, o=as- JoIo, AR'OUBE CORREIA, rasgados elog-ios, partindo sem-

sunto que preferimos é o anún- dinâmico p"esidente da Co- pre com saudades de voltar.

cio. Paga em vez de ser pago missão Municipal de Ta.!ris- Neste momento já está a fun-

e não suscita criticas, embora, mo de Albufeira e'devotado
,

cionar urna pequena e interes-

t d I âo.isuri amigo 'da sua te .. ra' natal, Id
.

a o a a 0-, surjam rec/amos que a serve co'm muita devo-
sante a ela turística, no pito-

- de produtos congéneres, am- ção e d�svanecido Itltrui�mo resco sítio do Almargem, que
bos com o título. d� «o melhor dispõe dum pequeno hipodro-
do mundo ... E raro este artigo.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
mo, piscina, bar, etc, onde du-

O leitor, q�e _ prefere, é um:" V·I d O I'h
- rante o ano se alojam algumas

teitor- 'corda.to, -educado, sim- I a e \
.

'ao famílias estrangeiras.
pdticó;'iquip'Sex,lbre, conosco-e.. Outros aldeamentos turfsti-

com qlll�in' nossaorimos de ãl- (OOfttin�ão da 1.- pá¢na) , cos já têm os seus projectos
mal;e):'c(J''''4Çtio�,;\O''seu 'clinceito, / aprovados, sendo um deles na

qreia, serve, de liel à nó'ssa carapacho,' doi� verdadeiros povoação de Cabanas, cujos
ba'anç,ti\!;\�iF"seu p:':eiàdi-Ssimo baluartes sob os aspectos turís- trabalhos de construção já en-

'(:oniH!t!(j:pliS:seia ,qe :/j'l't;l(JO ,da.., tico, piscató,rio e agrícol�, que traram em curso e outro pró-
do conosco, e'!izbora'séniio 1J0S,� ,muito contribuem para o seu ximo da povoação de Santa

sa fazer fudo' confa fàci/idade relevo de sede',:ae concelho, Luzia, ambos junto do rio, ocu-
com que PrráigiIJa. Com o leitor embora se reconheça até certo pando este último, segundo pa-

certo, amigo de todas as horas, ponto, q�e é prejudicada com rece, uma área grande.
hd também que ateñder ao lei- a visinhança da capital do dis- Estas informações .foram-nos
tor fortuito, a, ÍJopú/ãção flu-' trito, sO:l)retudo no seu aspecto gentilmente prestadas pelo sr.

tuante do nosso orbe iornalís- comercii'tl e noutrasactividades. professor José Joaquim Gon-

fico, e é Uentre esta massa he- Mas. a laboriosa e pitoresca çalves, presidente da Comissão

terogénia que saem quase sem- terra de João Lúcio. indiferente Municipal de Turismo que, se

pre os pedidos .qo;_!mp_ossiyel, ,

às mesquinhices, pro�ura dil�- esquivou à clássica, entrevista

tal qual as mulfit/æs jUdalc,�� ,;,,' tar-se cadà' vez maIS, -anseIa" por, neste momento de espec-

exigiam milagre:; ao Me�s{a's,' pela cO�9�ista dó .pedestal a tativa, não possuir, por' assim
como quem ped.e,credenclals a q?e tem ¡u.s,.a. t�dos, os Ht\}los dizer, elementos dignos de re-

qualquer embaIXador. dIgno da IlllCIahva e trabalho levo:
'

,E vem logo a sugestão -do dos seus habitantes.
"

Entretanto informa-nos tam-

cponha Id issq, no jor'}al, ho� Nos últimos anos até parecê bém I{ue a excelente Praia

mem /, o_u, pIar, ce dIsto não que foi acariciada por urna mão de Tavira foi devidamente lim-

fala o jornal! """",' ou o que pa para poder receber a grande
to",ou para si carapuça ,sem

(Continua na 9.« página) e habitual avalanche de banhis-

destinatdrio e. estamal!ado, tas na época que se aproxima.
nos vem zurzir sem piedade E M F A R O

Mais 50 toldos serão postos à
,

com o azorrague de invectivas' disposição do público, fomm

descabidas, pois .que nos v¿ remodelados e reparados, os
amarrados à coluna ,da verda- FC)RAM: CRIADOS OS SE�", ii,' vestiários

e já funcionam 2 sa-

de. ";Y' nitários, com água corrente e

Levard tempo a eiXtinguir-se VIÇO'S DE ,TRANS'PO'RT"ES' -"eompletou-se a passadeira em

a crença de que isto de traba- toda a praia.
lhar num jornal da provínCia C O L E C T I V O S Roma e Pavia não se fizeram

é flanar por um va/e de jas- num dia e a Comissão Munici-

mins e resedas. c¡peUNIU-SE em !essão extraordi- pal de Turismo de Tavira sen-

Mas bem, Leitor amigo, o I"- nária, o conselho municipal de do das mais jovens do Algarv:e,
Id

.

Id
. Faro, sob a presidência do sr. major I t f 't I d

que val, val. . . João Vieira Branco.,
a go em el o em pro a nos-

Prove conosco o vinho da Antes da ordem do dia foi resolvi-
sa praia e da propaganda turís-

satisfação que se tem, cd mal-, do solicitar á Câmara pue promova tica deste concelho que, corno

to nos penetrais da" alma" de condigna homenagem á memórie do no início desta local afirmamos,
ter contribuido como se pode Valoroso farense sr. coronel João dos será num futuro próximo um

e sabe, ou éomo as circun's� Santos Pi'res Viegas. que muito se dos mais florescentes da pro-
distinguiu nas campanhas do Ultramar.

tâncias permitem pura o bem O conselho municipal aprovou de-
víncia dadas as suas excepcio-

individual e comum. pois a proposta camarária no sentido nais condições de clima, a sua

E agora, é dia de anos, por dé ser criado um serviço de transpor- excelente praia de águas tépi-
favor e justiça brinde pelos tes colectivos urbanos na cidade, re- das e areia macia, bem corno

nossos coleuas da Pequena vogando a deliberação que resolvera
a sua previlegiada localização.

b municipalizar os mesmos serviços e

Imprensa, em reconhecimento promovendo a concessão segundo Tenhamos esperança que a

do muito que valem e do mui- programa de concurso e caderno de Praia e esla poética cidade mu-

to que têm leito, estafetas in- encargos já devidamente elaborados. seu à beira Séqua, num futuro

cansdveis das relações e com-
O conselho congr.atulou-se com o faç- próximo completarão urna das
to de a cidade, muito populosa e ex-

preensão entre 'os ,; homens; tensa, ir ser dotada de serviços que de'
mais belas páginas do roteiro

qrinde pelos verdadeiros talen- há muito se impõem.
'

.. turíslico algarvio.

T,AVIRA
(Oohtin�ão da 1.- página)

MIRÓPTICA
ÓPTICA - M.É'DICA - RELOJOARIA

Rua da Liberdade, 79 - 89

(Frente ao correio) - T A V I R A

RETRATO
DE

Confraternização Sambrazense
Da Comissão fazem também parte

os srs. Virgilio Frade da Cruz, Amé­
rico Gago e José de Sousa Brito,
sambrazenses cem por cento, que as­
sim desejam homenagear a jovem equi­
pa da sua terra e simultâneamente
confraternizar com todos os algarvios
.residentee em Lisboa e, arredores.

A inscrição está aberta até ao dia
1 de Junho, na Casa do Algarve.
Felicitamos a iniciativa do sr, Joio

Viegás Falsea e esperamos que todos
,

(,)S aillarviós saibam cerresponder, É
c9m urn Algarve mais' unido.que -mui �

tos dos seus mais importantes proble-
mas poderão ter solução.

,

TAVIRA
.......................�

�AVIRA é, a mais típica ci­
'*'-- dade do Algarve. Sem
usar a imagem mais que gasta,
em vez da trivial Veneza, dí-la­
-ei unia cidade que a Natureza
fez repartir pelo curso das

águas do rio, para que ambos
os sectores se mirassem corno

irmãs presunçosas - ((uase di­
ríamos rivais - disputando o

«noivo» por toda a vida •..
Se a Sul a cidade é mais

prendada e florida, a poder de
mil adornos, com as palmeiras
e o jardim a dar-lhe urna fei­
ção havaiana, ao longo de todo
o narcisismo com que se espe­
lha no Gilão, ela evoca certas

pinturas marinhas meditativas,
Na outra banda tudo é dife-'

rente, tal corno se tivessem si­
do feitas desiguais, como duas
faces de um mesmo rosto. A
Norte - dizíamos - muito lím­
pida, corno aliás toda a cidade,
no seu casario cuidado, lembra

(Continua na 10.a página)

o MOVIMfNTO
Df '28 DE MAIO

\

MAIS um ano! Faz hoje 41
anos que o Exército Portu­

- guês se levantou de arruas

na mão, de Norte a Sul do País,
numa movimentação ansiosa
até Lisboa, contra o Govêrno
então chamado democrático.
Sem desferir um simples ti-,

ro, aniquilou toda urna utopia
sonhada e mentida, cínicamen­
te, durante 16 longos anos I

, É verdade que, entre esses

sonhadores passaram alguns'
homens probos, tais como os

doutores José Relvas e Maga­
lhães Lima, os quais grafaram
claramente a nobreza da sua

alma através das suas acções,
e zlestas ressalta a altruista dis­
tribuição dos seus bens pelas
instituições de caridade.

(Continua na 10.� página)

Dêsastre de automóvel
Na tarde do passado dia 24 do cor­

rente, no sítio das Cevadeiras, pel:tu
de Cacela, foi Vítima de lamentável
de automóvel, o nosso conterrâneo
sr. José Joaquim Fernandes, ajudante
de verificador, em serviço na Repar­
tição de Finanças deste concelho.
Com graves contusões foi transpor­

tado para o hospital de Faro, onde
lhe foram prestados os primeiros so­

corfos, tendo nesse mesmo dia se­

guido de ambulância para Lis!lua.
Fazemos VOt08 pelas suas melhoras.

TOT.OBOLA
37.· jornada 4/6/967

Nome: «Povo Algarviolt
Morada: TJi...VIRA

1 Salgueíros - Leça. 1
2 Guimarães - Porto x

,5 Leixões - Varzim . 1
4 Espinho - Beira Mar: 2
5 T. Novas - OVarense. 1
6 A. Viseu - U. de Lamas. 2
7 Alhandra - Sporting . x

8 Peniche - Benfica. . 2
� Oriental - Sintrense . x

10 Almada - Atlético . 2
11 Lusitano - C. Piedade 1
12 Barreirense - Portimon 1
15 Montijo - Seixal 1

V. P.

Grémio da lavoura de Tavira

Re n e n var s ãa 8 melhoria
d a s T é c n I c a s C u I t u ra I s
Prevenimos os produtores interes­

sados em beneficiar das dotações à
cultura do milho híbrido de que estas
apenas podem ser concedidas aos

que se comprometam a seguir medi­
das de reconversão e de melhoria de
técnicas culturais, dentre da orienta­
ção geral definida pelo Decreto-Lei
n,? 46.595, de 15 de Outubro-de 1965
e correspondente despacho de 10 de
Maio de 1966, que o regulamenta.
Assim, devem os interessados apre-

'

sentar-se neste Grémio, até 51 do cor­
rente mês, sem falta, para preenchi­
mento das respectivas fichas, em mo­

delo oficial, hoje recebido.

Tavira,21 de Abril de 1967.

A Direcção

MERCEARIÁ

SPAR
,de António Massena fialbn-'�

Mercearia fina, louças, vi­

dros, Vinhos de mesa

Agente na LUZ de TAVIRA
dos excelentes fogõe$ flaga. a gazo

Faça, pols, uma visita a este

estabelecimento.

lelefone n.\8 - LUZ de TAVIRA

TOURADA
em Vila Real de Santo António

Hojp, peias 17 horas, para dar iní­
cio à 2.a época, a Sociedade do Cam­
po Pequeno realiza um espectáculo
taurino, em benefício da Santa Casa
da Mi-ericõrdia daquela localidade,
Serão lidados 6 toiros da ganadaria
do Ribatejo. ,

\

Tomam parte o cavaleiro Manuel
Porto e os espadas Américo Q�ina
Santos e José Luis Ribeiro cToéa •.

Grupo de forcad,os amadores C.A.T.
568. Haverá um intervalo cómico.

/

na Escola Técnica' de' Tavira
Escola Técnica de Tavira, urna
sessão solpne a que presidiu o

sr. di'. Jorge Correia, ilustre
Procurador à Câmara Corpora­
tiva e presidente da Câmar,
Municipal de Tavira. Ladea­

vam-no, na mesa de honra, ()
director daquele estabeleci-
'mento de ensino sr. eng. Ro.­

(ContinUQ lI@ J•• pdgilUJA

Avia-se de pronto todo o receituáro de óptica.
Antes de efectuar IIS suas compras não se esqueço de consultar,. para confronto

de preços, estes estabelecimentos.

A mais linda e completa colecção de joias, pratas
e objectos para brindes

3EM cumpr!mento do pla.no es­

,¡;. tabelecldo pela Sociedade'
de Geografia, ele relL!mbrar a

todos os portuguese .. a proble­
mática actual do nosso Ultra­
mar e a grandeza do esforço
dos portugueses na espdnsão
cla nossa acção civilizadora por
todo o mundo, efectuou-se no

passado dia 17 do cOiTente, na


